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Emendas à Lei Orgânica
EMENDA A LEI ORGÂNICA N° 6, DE 1996

Acrescenta o inciao X ao art. 3" da Lei
Orgânica do Diatrito Federal.

A Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do

art. 70, § 2°, da Lei Orgânica, promulga a seguinte Emenda ao texto da da
referida Lei:

Axt. Io o art. 3o da Lei Orgânica do Distrito Federal fi-a
acrescido do seguinte inciso X:

"Art. 3o Slo objetivos prioritários do Distrito Federal:

X - assegurar, por parte do poder público, a proteção
individualizada à vida e á integridade física e psicológica
das vítimas e das testemunhas de infrações penais e de seus
respectivos familiares.*

Art. 2a Esta Emenda à Lei Orgânica entra em vigor na data de sua
publicação.

Deputado

Vi ce^rerfldejKÍe

<y

DeputadofEDIMAR PIRENEUS

Segundo Secretári

Brasília, l 7 de outubro de 1996.

EMENDA À LEI ORGÂNICA N° 7, DE 1996

Altera o S Io do art. 233 da Lei

Orgânica do Distrito Federal.

A Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do

art. 70, § 2o, da Lei Orgânica, promulga a seguinte Emenda ao texto da

referida Lei:

Art. Io 0 § Io do art. 233 da Lei Orgânica do Distrito Federal
passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 233

"§ Io A educação física e a educação artística são
disciplinas curriculares obrigatórias, ministradas de forma
teórica e prática em todos os níveis de ensino da rede
escolar."

Brasília, terça-feira, 15de outubro de 1996

public^âo.2' E"Ca Eme"di * Lei 0r5'ni=« ««ra e„ vigor na data d. ,u.

Brasília, Jj de outubro de 1996.

Redação Final_
PROJETO DE LEI N° 1.106, DE 1993

A Câmara

decreta:

REDAÇÃO FINAL

Cria o Prêmio Jovem
Cientista de Brasilia e dá
outras providências.

Legislativa do Distrito Federal

Art. 1° Fica criado o Prêmio Jovem
Cientista de Brasília, a ser concedido
bienalmente a pesquisadores residentes no
Distrito Federal que tenham contribuído para a
geração de novos conhecimentos científicos ou
tecnológicos voltados para o desenvolvimento
econômico e social da região.

Art. 2° o Prêmio Jovem Cientista de
Brasília será atribuído a duas categorias de
candidatos, não concorrentes entre si, que
deverão atender a requisitos específicos:

I - categoria "G", referente a titulares
de^ diploma universitário que tenham menos de
trinta e cinco anos de idade, comprovadas as
duas condições no ato da inscrição;

II - categoria "E", referente a estudantes
regularmente matriculados em instituições de
ensino superior ou em escolas técnico-
profissionalizantes os quais tenham menos de
vmte e cinco anos de idade, comprovadas as
duas condições no ato da inscrição.

Art. 3o Serão concedidos prêmios, por
categoria e ordem de classificação, aos
candidatos que lograrem os três primeiros
lugares de acordo com a seguinte
especificação:
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I - para a categoria "G":
a) primeiro lugar, 1.324,20

fiscais de referência - UFIR;

b) segundo lugar, 882,80 UFIR;
terceiro lugar, 441,40 UFIR;

para a categoria "E":
primeiro lugar, 882,80 UFIR;
segundo lugar, 662,10 UFIR;
terceiro lugar, 331,05 UFIR.
Io O candidato que obtiver o

lugar na categoria "E" receberá, por prazo de
dois anos consecutivos, bolsa de estudo para
custeio integral de suas mensalidades
escolares ou, se estiver isento desse
pagamento, quantia mensal equivalente a um
salário mínimo.

§ 2° No caso de premiação de trabalho em
co-autoria, o prêmio será dividido entre os
co-autores.

Art. 4o Esta Lei será regulamentada pelo
Poder Executivo, no prazo de noventa dias.

Parágrafo único. O regulamento referido
neste artigo explicitará:

I - a entidade responsável pelo patrocínio
técnico e financeiro do Prêmio Jovem Cientista
de Brasília;

II - a composição da comissão julgadora e
suas competências.

Art. 5o Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 6o Revogam-se as disposições em

contrário.

c)

II

a)

b)

c)

§

unidades

primeiro

Sala das Sessões, 7 de outubro de 1996.

Comissões,

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE APOIO ÀS COMISSÕES

SETOR DE APOIO ÀSCOMISSÕESPERMANENTES

De acordo com o Art. 65, do RI/CLDF, as Sessões Ordinárias
serão realizadas às segundas, terças, quartas e quintas-ieiras.

Obs.:

j4) comissão m rnxsTTTÍ^Ã" FJUSTir*

- PROJETO DE RESOLUÇÃO n" 072/96, de autoria de.Sr Deputado
IUIZESTEVÃO e OUTROS, quealtera o artigo 16da Resolução n
110/96 queInstitui c' Código de Ética e Decoro Parlamentar dos
Deputado*{Distritais àCâmara Legislativa do Distrito Federal e ena
a Comissão de Ética e DecoroParlamentar'.

PRAZO PARA EMEND.AS 1° Dia:
Ultimo Dia:

10/10/96
17/10/96

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 026/96, de autoria do
Sr Deputado TADEU FILIPPELLI. que d,spõe sobre aP/estaçãode
serviço de telefonia nos parcelamentos do solo do Distrito Federal.
PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 104/96, de: autona
do Sr Deputado GERALDO MAGELA que concede título de
Cidadão tionorário de Brasília ao romancista poeta contista,
ensaísta, crítico literário eprofessor CASSIANO NUNES.

PRAZO PARA EMENDAS V Dia:
Ultimo Dia:

10/10/96
17/10/96

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 105/96, de autoria
do Sr. Deputado RENATO RAINHA que concede• c) titule> de
Cidadão honorário de Brasília ao Padre ANGEL MARIA MON
REALAYANZ.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Ultimo Dia:

14/10'96
21/10/96

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 106/96, de autona
do Sr. Deputado MIQUEIAS PAZ. que concede\ o titulo de Cidadão
Honorário de Brastia a HUMBERTO PEDRANCINI.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Ultimo Dia:

14/10-96
21/10/96

- PKOJETO DE DECRETO LEGISLATH O n" 107/96, de autona
do Sr. Deputado MIQUEIAS P.AZ, que concede o Titulo de Cidadã
Benemérita de Brasília à jogadora da Seleção Brasileira de Vôlei,
LEILA BARROS.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

- TROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n* 108/96, de autoria
do Sr. Deputado TADEU FILIPPELLI. que concede Título de
Cidadão Honorário ao SenhorPadreDecioBatista Teixeira.

PRAZO PARA EMENDAS Xo Dia:
Ultimo Dia:

15/10/96
22/10,96

- PROJETO DE LEI n° 2237/96, de autoria do Sr. Deputado
MIQUEIAS PAZ. que destina área na Região Administrativa XV -
Recanto das Emas para implantação do Centro de Tradições
Nordestinas e dá outrasprovidências.

PR.AZO PARA EMENDAS l°Dia:
Ultimo Dia:

08/10/96
15/10/96

- PROJETO DELEIn°2238/96, deautoria doEXECUTIVO LOCAL,
que altera a Lei de Diretrizes Orçamentânas para o exercício de
1997.

PRAZO PARA EMENDAS VDia:
Ultimo Dia:

08/10/96
15/10/96

- PROJETO DELEIn"2239/96, deautoria do EXECUTIVO LOCAL
que altera a Lei n° 7, de 29 de dezembro de 1988, e dá outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:
Ultimo Dia:

08/10/96
15/10/96

- PROJETO DE LEI n°2240/96, de autoria do Sr. Deputado BENICIO
TAVARES que autoriza o Poder Executivo a destinar área,
construir è implantar o Centro de Saúde da Fercal na Região
Administrativa de Sobradinho (RA-V).

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
08/10/96
15 '10/96

- PROJETODELEIn"2241/96, deautoria do Sr. Deputado RENATO
RAINHA, que toma obrigatória a instalação de banheiros e
bebedouros nasagências bancárias no Distnto Federal.

PR.AZO P.ARA EMENDAS Io Dia:
Último Dia:

08/10/96
15/10/96

- PROJETO DELEI n°2242/96, deautoria doSr. Deputado RENATO
RAINHA, que proíbe a venda para menores de 18 anos de
seringas agulhas e qualquer outro objetivo destinado à aplicação
deinjeções ou para retirar ou introduzir líquidos no organismo.

PR.AZO PARA EMENDAS Io Dia:
Ultimo Dia:

08/10/96
15/10/96

- PROJETO DE LEI n° 2243/96, de autona do Sr. Deputado
MIQUEIAS PAZ que acrescenta Parágrafo Único ao Artigo 10 da
Lein" 957/95, que "Dispõe sobre^a Gestão Democrática da Escola
Pública e dá outras providências".

PR.AZO P.ARA EMENDAS Io Dia:
Último Dia:

08/10/96
15/10/96

- PROJETO DE LEI n° 2244/96, de autoria do Sr Deputado
MIQUEIAS PAZ, que cria a Ouvidona da Secretana de Fazenda e
Planejamento do Distrito Federal.

PRAZO PARA I'.'
Ultimo niflr

08/10/96
1VI0/96
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-PROi.»-
que de:.
Brasília.

*' " ' n"2245/96, de autoria do Sr. Deputado XAVIER,
u área para construção do Colégio Evangélico dê /aS1"Í™ nh226??6' de autoria í° Sr- DePu,ad° RENATOHvnirà ciueJomS °bngatóna a vacinação das crianças a partirde 02 meses de vida com a vacina Haemophilus Inüuenzae tipo B.

PR.AZO P.ARA EMENDAS
PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:

Ultimo Dia:
08/10/96
15/10/96

p*SShF° D5 W»°2249/96> ^ autoria do Sr. Deputado RENATO
Mder^ %fraernnnaJ^Í' "5* "Wl edministgtivasdVDistritoreoerai, para construção de estabeeemento nrónrin nara
tratamento dos dependentes de substâncTsentomSesouque determinem dependência física ou psíquica. enmrpecemes ou
PRAZO PARA EMENDAS V Dia:

Último Dia:
08/10/96
15/10/96

pA3Í?TO ° wLEÍ n 2?50/96, de autoria do Sr. Deputado RENATORAINHA, que dispõe sobre a alienação de terras públicas rnraiide propriedade do Distrito Federal, daTERRACAP e da Fundição
Zoobotamca do Distrito Federal e dá outras providências Ç
PR.AZO P.ARA EMENDAS r Dia:

Ultimo Dia:
10/10/96
17/10/96

-PROJETO DE LEI n° 2251/96, de autoria do Sr. Deputado RENATO
de%anoqsUe PÕe S°bre camPanha de vacinação para maiores
PR.AZO P.ARAEMENDAS Io Dia:

Ultimo Dia:
10/10/96
17/10/96

- PROJETO DE LEIn° 2252/96, de autoria do Sr. Deputado WASNY
DE ROURE, que dispõe sobre a criação de Núcleos de
Dinamização de Pesquisa em altas habilidades e dá outras
providências.

PR.AZO PARA EMENDAS 1" Dia:
Último Dia:

10/10/96
17/10/96

- PROJETO DELEI n°2253/96, deautoria do Sr. Deputado WASNY
DE ROURE, que autoriza a Fundação Hospitalar do Distrito
Federal a celebrar convênios com os planos de assistência
médicae seguros de saúde, para atendimento dos beneficiários.

PR.AZO PARA EMENDAS V Dia:
Último Dia:

10/10/96
17/10/96

- PROJETO DELEI n°2254/96, deautoria do Sr. Deputado MARCOS
ARRUDA que obriqa o Governo do Distrito Federal a demarcar e
destinar área na RA - VIII, Núcleo Bandeirante, para a construção
de hospitalpúblico.

PRAZO P.ARA EMENDAS 1° Dia:
Último Dia:

10/10/96
17/10/96

1,°Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

rÃpS/F™ °wLEI "° 2269/96; de al»°na do Sr. Deputado RENATO
KA1NH.A, quedispõesobre a obngatonedade de viqilància diutuma
e permanente nos caixas eletrônicos automáticos e dá outras
providências.

PR.AZO P.ARAEMENDAS 1° Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

Cl^^unvrrníí "' 227,?/96' de autoria do Sr. Deputado
G^ab^NG^O/ÍT10' *" *"*" " Nomas de Edífíca*ã0 *
PR.AZO PARA EMENDAS 1° Dia:

Último Dia:
14/10/96
21/10/96

nuo^J? °lLE1n°2275/96- de autoria do Sr. Deputado XAVIER,
F^liXeDfsfritoF%§^aTma ^ alimenta^° esc°lar da *«fe
PRAZO P.ARA EMENDAS l"Dia:

Último Dia:
14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEI n° 2276/96, de autoria do Sr. Deputado XAVIER.
%UAFnFa°J^0 de AlmentaSã0 Escolar do èfstrifo Federal-FAEDF e dá outrasprovidências.

PRAZO P.ARA EMENDAS 1° Dia:
Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

RAPWA^PI-iS1" F8/96'de aUt0ria d0 Sr' DePutad0 RENATOíten/á^"e,dlsPõef°bre mensagens gravadas nas embalagens
powdências S a° reco^imento de **° e dá outras
PR.AZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
14/10/96
21/10/96

í IPM?JdJp°^ .Ep"° 22?9/96o 1ewautoi?a d0 Sr- D*Putad° MARCOprovidências Programa Solidariedade Criança e dá outras
PR.AZO P.ARA EMENDAS V Dia:

Último Dia:
14/10/96
21/10/96

J3°J3TO DE LEln° 2280/96> de autona do Sr. Deputado XAVIER.
^nt^e^^^idmiat9^ *^nia^ol
PRAZO PARA EMENDAS V Dia:

Último Dia:
14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEI n° 2263/96,de autoria do Sr. Deputado WASNY
DE ROURE, que altera o art. 1° da Lein" 1.104/96, que "Destina
área de propriedade do Distrito Federal, localizada entre a BR-040
e as Quadras Residenciais 418, 318, 218 e 118 da Região
Administrativa de Santa Maria, para assentamento Habitacional
de policiais e bombeiros militares".

fnRP^Íf1? DE L¥ K228l/96, de autoria do Sr. Deputado TADEU
FILIPPELLI, que dispõe sobre a terceirização dos serviços de-
vistona einspeção de segurança dos veículos no Distrito^edlral
PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS l°Dia:
Último Dia:

10/10/96
17/10/96

- PROJETO DE LEI n° 2264/96, de autoria do Sr. Deputado
MANOEL DE ANDRADE, que proíbe às repartições públicas do
Distrito Federal reter documentos de identificação das pessoas
que transitarem pelas suas dependências.

PR.AZO PARA EMENDAS VDia:
Último Dia:

10/10/96
17/10/96

- PROJETO DE LEIn"2266/96, deautoria do Sr. Deputado DANIEL
MARQUES, que autoriza o Poder Executivo doar as associações
de produtores rurais do Distrito Federal tratores e implementos
agrícolas cedidos por contrato de comodato.

PR.AZO PARA EMENDAS 1° Dia:
Último Dia:

10/10/96
17/10/96

- PROJETO DE LEI n° 2267/96, de autoriado Sr. Deputado RENATO
RAINHA que dispõe sobre a inclusão no calendáno comemorativa
do Distrito Federaldo "Dia dos Espíritas".

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

Io Dia:
Último Dia:

15/10/96
22/10/96

i TrPp^T0 DE//EI "°2285/96, de autoria do Sr. Deputado CÉSAR
daExnanJne^eSaJea árÃa públiSa no ent°™ ^ Quadrai2 -,Expansão do Setor Oeste, da cidade-satélite do Gama
destinado-a à construção de um Posto Policial '

PR.AZO P.ARA EMENDAS 1° Dia:
Último Dia:

15/10/96
22/10/96

LACranl^üI,"0, 2286/96'.de autoria do Sr. Deputado CÉSAR

satélite do Gama, e dá outras providências '
PRAZO PARAEMENDAS TDia:

Último Dia:
15/10/96
22/10/96

MA\OFpn°F ^Mn^í.í0 2287J9<5> d-e autoria do Sr. Deputadomanoll DE ANDRADE, que denomina de "Prara Ha R/A//Í- «logradouro público que espZcificl^dáZraspSncL
PRAZO PARAEMENDAS l°Dia:

Ultimo Dia:
15/10/96
22/10/96

DERROUERr°^ ííSji' 2Í88/96' de auAoria d0 Sr- DeP"tado WASNY
sitéTdfèTma^f,.^ Para Prábca de 'bic,cr°ss"na cidads-
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PR.AZO PARA EMENDAS Io Dia:
Ultimo Dia:

15/10/96
22/10/96

B)COMISSÃO DF ECONOMIA- ORÇAMENTO EFINANÇAS

-PROJETO DE LEI n° 094/95, de autoria do Sr. Deputado CLÁUDIO
MONTEIRO, que autoriza o Governo do Distnto Federal a cnara
Secretaria de Justiça, mediante a estrutura que especifica e dâ
outrasprovidências.

PR.AZO PARA EMENDAS 1" Dia:
Ultimo Dia:

14/10,96
21'10/96

PROJETO DE LEI n° 321/95, de autoria do Sr. Deputado RENATO
rainhA aue determina ao Poder Executivo a destinaçao de^as^implanta^ãoade Cadeias Públicas em todas legiões
Administrativas do Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS

PR.AZO P.ARA EMENDAS

l°Dia: 14/10/96
Ultimo Dia: 21/10/96

proifto DE LEI n" 872/95, de autoria do Sr. Deputado ÇES.AR
t ACERD Aaue dispõe sobre a prorrogação dos contratos deLconcâsãZ. qoermSs ou autorizações de uso para ocupações
de bens públicos que especifica, na Cidade-Satélite do Gama, e
dá outrasprovidências.

VDia:
Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEI n° 1338/96 de autoria do Sr.O^ào
,,',vnn r>F ANDRADE aue autonza o Poder bxecujivo <i

outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS V Dia:
Ultimo Dia:

10/10/96
17/10/96

PROIFTO DE LEI n" 1398/96, de autoria do Sr. Deputado EDIMARPIRENeJs que dispõe sobre a criação da Escola Normal de
Sobradinho e dá outrasprovidências.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

pnniFTO DF IFI n° 1483/96, de autoria do Sr. Deputado
mtoiBias paz que institui o Dia Distrital de Prevenção, aDSTMIDS, no èmbfodò Dlstnto Federal, edá outras províncias.
PRAZO PARA EMENDAS V Dia:

Último Dia:
14/10/96
21/10/96

-PROJETO DE LEI n° 1498/96, de autoria do Sr Deputado \LARCOS
arruda aue dispõe sobre a obngatonedade da Construção> ae^âfasdfônlbSs" defronte aíoãos os núcleos habitacionais, e
dá outras providências.

PRAZO P.ARA EMENDAS VDia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

pró IFTO DE I EI n" 1507/96, de autoria do Sr. Deputado ODILON
aÍrfs oue destina irei\de uso comum do povo para construçãodffliaZnamento junto ao çampus da U^dade Catóica de
Brasília, na Região Administrativa de Taguatinga (RA-nij, e aa
outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS X° Dia:
Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEIn° 1533/96, de autoria do Sr. Deputado MARCOS
ARRUDA que institui o Programa de Incentivos às Empresas
Geradoras de Tecnologia de Ponta, e dáoutras providências.

PRAZO PARA EMENDAS VDia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEIn° 1600/96, de autoria do Sr. Deputado MARCOS
ARRUDA que institui o Programa de Limpeza Publica Comunitária
Comerciarem todas as Regões Administrativas do Distnto
Federal, e dâ outrasprovidências.

PRAZO PARA EMENDAS V Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DELEI n" 1653/96, deautoria do Sr. Deputado WASNY
DE ROURE que dispõe sobre o Programa de Capacitação de
Mão-de-Obra do Trabalhador Rural Sem Terra - Procap e dâ
outras providências.

PRAZO P.ARA EMENDAS VDia:
Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEI n" 1695/96,. de autona do Srs. Deputados
MARCOS ARRUDA e MARIA JOSÉ - Maninha, que destina 30/o
das áreas dosjardins públicos, das Regiões Administrativas que
especifica para o plantio de ervas medicinais, e dâ outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS VDia:
Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEI n° 1728/96, de autoria do Srs. Deputados
MARCOS ARRUDA e BENÍCIO TAVARES, que define a disposição
das placas identificadoras das vagas para deficientes físicos nos
estacionamento públicos e privados, e dá outras providências.

PR.AZO PARA EMENDAS VDia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

C) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS

- PROJETO DE LEI n° 963/95. de autoria do Sr. Deputado LUIZ
ESTEVÃO, que dispõe sobre as multas por atraso de pagamento
das contas emitidas pelasEmpresas Públicas concessionárias de
serviçospúblicos do Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEI n° 1020/95, de autoria do Sr. Deputado LUIZ
ESTEVÃO que dispõe sobre a obrigatoriedade de dispositivo de
travamentb dasportas dos ônibus integrantes do Sistema Publico
de Transporte Coletivo doDistrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Ultimo Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEI n" 1114/96, de autoria do Sr. Deputado LUIZ
ESTEVÃO, que dispõe sobre a utilização de máquinas no corte de
gramas em áreas públicas do Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DE LEI n° 1265/96, de autoria do Sr. Deputado JOSÉ
EDMAR, que cria o Complexo Vivencial e Esportivo, da Cidade de
São Sebastião (RA-XIV).

PRAZO P.ARA EMENDAS 1° Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

- PROJETO DELEI n°1384/96, deautoria doSr. Deputado MARCOS
ARRUDA que dispõe sobre a obrigatoriedade do cadastramento
das Aséociações Comunitárias (PREFEITURAS) junto às
Administrações Regionais, e dáoutras providências.

PRAZO P.ARA EMENDAS VDia:
Último Dia:

15/10/96
22/10/96

- PROJETO DELEIn°1645/96, deautoria do Sr. Deputado MARCOS
ARRUDA que toma obrigatória a instalação de filtros para água
nos bebedouros das escolas públicas e pnvadas, e dâ outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS l°Dia:
Ultimo Dia:

15/10/96
22/10/96

- PROJETO DE LEI n° 1654/96, de autoria dos Srs. Deputados
MARCOS ARRUDA e ANTÔNIO JOSÉ - Çafu, que dispõe sobre a
obrigatoriedade da fixação do numero do telefone do DISQUE-
CRIANÇA nos ônibus urbanos e abrigos de passageiros em todo
o Distrito Federal, e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS VDia:
Último Dia:

15/10/96
22/10/96

NOTA: os prazos para EMENDAS poderão ser alterados em virtude
danãorealização de algumas Sessões previstas.
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DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE APOIO ÀS COMISSÕES

SETOR DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

- PROPOSIÇÕES EM FASE DE APRESENTAÇÃO DE RECURSO
EM PLENÁRIO, QUE RECEBERAM PARECER CONTRARIO NAS
COMISSÕES. (Art. 30,Parágrafo Único, do Ri/CLDF)

PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DE RECURSO

A) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

- PROJETODE LEI n*683/95, de autoria doSr. Deputado CLÁUDIO
MONTEIRO, que institui, no Distrito Federal, o recesso escolar
regulamentarem agosto.

PRAZO PARA RECURSO VDia: 14/10/96
Ultimo Dia: 21/10/96

- PROJETO DE LEI n* 1045/95, de autoria do Sr. Deputado
RODRIGOROLLEMBERG, que dispõe sobre a obrigatoriedade de
vistoria anualpara veículos com mais de 10 (dez) anos de uso e
dá outras providências.

PRAZO PARA RECURSO V Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

- PR.OJETO DE LEI n° 1210/96, de autoria da Sra. Deputada MARIA
JOSÉ - Maninha, queproíbe o porte de armasde fogo porpoliciais
militares emmanifestações publicas e dáoutras providências.

PR.AZO PARA RECURSO V Dia:
Último Dia:

14/10/96
21/10/96

Observação: os prazos para RECURSO poderão ser alterados em
virtude da não realização de algumas Sessões previstas.

COMISSÃO DE DEPESAQQS DIREITOS HUMANOS E CIPAPAMIA

CONVOfAfIn

O Presidente da Comissão de Defesa dos Direitos
Humanos e Cidadania, deputado CÉSAR LACERDA, no uso de
suas atribuições, tem a honra de convocar Vossa Excelência para
8* reumío extraordinária, a realizar-se no dia 17 de outubro de
1996, quinta-feira, is 9 horas e 30 minutos, na Sala de Reuniões das
Comissões.

Solicita, ainda, aos Senhores Deputados membros
titulares desta Comissão que, na impossibilidade do seu
comparecimento, sejasolicitada a presença do seu suplente.

Brasília, 14 de outubro de 1996

Kária Maria Barreto Souto
Coordenadora da CDDHC

COMISSÃO PEDEFESA DOS DIRFITOS HUMAMOS ECIDADANIA

8 Reunião Extraordinária da Comissão de Defesa dos Direitos
Humanos e Cidadania, a realizar-se no dia 17 de outubro de
1996,quinta-feira, às 9 horas e 30 minutos.

PAUTA

P"EM 1 - Requerimento 10/96 - "Requer a convocação do Sr.
José Adelmo Pereira de Moraes para depor na Comissão de
Defesa do Direitos Humanos e Cidadania da CLDF, sobre o
episódio em que foi vitima de espancamento por parte de
seguranças doDeputado Luiz Estevão". Apreciação e Votação.
Autor: Deputado Antônio José (Cafu).

tTEM 2 - Depoimento do Ten.Cel. Dimei Amo Ferreira
Comandante do 1o Batalhão de Polícia do DF; do Sr. Deodato
Lopez Neto, Vigilante da Telebrasllia; do Sr. CéHo Ribeiro de

Souza (denunciante), conforme requerimento aprovado por esta
Comissão na reunido extraordinária realizada em 26 de setembro
de 1996, com a finalidade de esclarecer os fatos relacionados com
a demissão do Sr. Célio Ribeiro de Souza da empresa
TELEBRASlLIA.

ITEM 3 - Outros:

Mesa Diretora
Gabinete da Mesa Diretora

PORTARIA N' <2£0 DE // DE (XrtV&álO DE 1996.

ni«ri,o P .0s.Asscssore1s Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Dsinto Federal, no uso da competência que lhes foi delegada pelo AÍo da Mesa
m.^6 ',°2f•"°S ,erm°S ^ UÍ "° ' °°4/96' -8"'--,adPa pelo Decreto •1/ 18J/V6 e tendo em vista o que consta do Processo n'002.454/95-CLDF

RESOLVEM:

Conceder ao semdor GALDINO MOREIRA NETO, matricula 11 065-60
ocupante do cargo efetivo de Assessor Técnico, categona. Administrador o adicionai
referente aincorporação de 1/10 (um décimo) do CL-15 da CLDF apartir de 13 de

LUCIANE CARNEIRO PINTO JOSÉ ANTÔNIO PRATÈS
ial da Mesá/Presidê™ Assessor Especial da Mesa/ViSFTfísidên,

TA CASCUDtrROBRIGUES
""Assessor Especial daMesa/l' Secretaria

PORTARIA N- (2<M DE^V DEtfy-TC/JSeo
DE 1996.

^ 6; uTnos ,ermos da Ui n°i m'96- "^itxitl";-17.182/96 etendo em vista oque consta do Processo n' 001.072/96-CLDF,

RESOLVEM:

I

I - Conceder à servidora MARIA BEATRI7 I ima viriu* ._• ,

JOSÉ ANTÔNIO PRATES >
Assessor Especial da Mesa/Vice^residílic«

Assessor Especial daMesa/2* S
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PORTARIA N- C&2, DE <r f DE 0l/tuB«O DE 1996

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito
Federal no uso da competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa Diretora n
,02/95. com base no art 100 da Lei n" 8.112/90, e tendo em vista oque consta do
Processon*001.134/96-CLDF,

RESOLVEM:

AVERBAR, o tempo de serviço prestado pela servidora MAR1LENE
VIEIRA DE ASSIS, matricula n» 11.734-43. ocupante do cargo efetivo de Assistente
Técnico, categona Técnico de Administração, ao Govemo do Distrito Federal, no total de
4.013 (quatro mil. e treze) dias, para todos os efeitos legais, licença prêmio por
assiduidade e adicional por tempo de serviço, apurados pelo Setor de Lotação e
Movimentação de Pessoal

JOSÉ ANTÔNIO PRATES
Assessor Especial daMesa/Vice-Presidència

EsoeciAssessor Especial da Mesa/2'

PORTARIA N'c263, DE-íV OlOUtUSIlO DE 1996

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distnto Federal, no uso da competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa
DireCa n° 102/95, com base no art. 100 da Le, n° 8.112/90, etendo em vista oque
consta doProcesso n"000.435/96-CLDF,

RESOLVEM:

AVERBAR, o tempo de serviço prestado pelo servidor CLÁUDIO
QUILIC1, matricula n° 12.657-30, ocupante do cargo efetivo de Auxiliar de
Administração, categona Auxiliar de Administração, ao Governo do p.stnto Federal,
no total de 484 (quatrocentos e oitenta e quatro) dias, para todos os efeitos legais,
licença prêmio por assiduidade eadicional por tempo de serviço, apurados pelo Setor
de Lotação e Movimentação de Pessoal.

PORTARIA N"c%7 DE//n DE CX/TV»IÍO 1996.

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito
Federal no uso da competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa Diretora n 102/95. com
Da* no ar, 100 eincisos IeVdo ar. 103 da Lei n° 8.112/90. etendo em v,sta oque consta do
Processon*000.300/94-CLDF,

RESOLVEM:

Averbar, na forma apurada pelo Seior de Lotação e Movimentação de Pessoal, o
iempo de serviço prestado pelo servidor FRANCISCO DE ASSIS MACHADO DA
NÓBREGA, matricula n° 10 027-73, ocupante do cargo efetivo de Assessor Técnico, categona

Técnico em Comunicação Sociallornalisla. no total de 7160 (sete mil. cento esessenta) dias. da
seguinte forma

I- '18 (duzentos etrinta e oito) dias. prestados ao Governo do Distrito Federal e
, 004 (hum mil equatro) dias prestados aCâmara Legislativa do Distrito Federal, no .mal de 1242
(hum mil eduzemos equarenta edois) dias. para fins de aposentadoria, disponibilidade. I.cenca-
prémio por assiduidade eadicional por tempo de serviço

II . i 119 (dois mil duzemos etrinla e nove) dias. prestados ao Centro de Ensino
Unificado de Brasília, 1925 (um mil. novecentos e vnte e cinco) dias prestados ao MIC e 66^Sfac seis) as prestados àJCâmara eIrmãos S/A. no tolal de 4.130 (quatro mil, duzentos e
,r"u) Iscara fins de aposentadoria edisponibilidade, conforme Certidão de Tempo de Servrço
curada pcio Instituto Nacional do SeSuro Social-INSS.

III - I688 (hum mil. seiscentos e oitenta e oito) dias prestados âPolicia Federal,
para fins de aposentadoria edisponibilidade, conforme Certidão de Tempo de Serviço exarada pelo
Departamento dePolicia Federal

30/10/95

- Revogam-se as disposições em contrário eem especial aPortaria n" 139, de

RICARJpJOSJ
Assessor LspefctaWa N

JOSÉ ANTÔNIO PR
Assessor Especial daMesa/Vice-Presidjnci

PORTARIA N"â&T DE AH DE OITrV^t-O 1996.

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito
Federal no uso da competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa Diretora n" 102/95, com
base no art. 100 e inciso V do art 103 da Lei n° 8 112/90, e tendo em vista o que consta do
Processo n° 001 835/95-CLDF,

RESOLVEM:

Averbar, na forma apurada pelo Setor deLotação e Movimentação de Pessoal, o
tempo de serviço prestado pelo servidor CLEBER MARCOS DE TOLEDO, matricula n°
P 551-46 ocupante do cargo efetivo de Assistente Técnico, categona Técnico em
Informàtica/ProSramação, no lotai de 2442 (dois mil, quatrocentos e quarenta e dois) dias. da
seguinte forma 1

1-917(novecentos e dezessete) dias, prestados àFundação Hospitalar do Distrito
Federal, para fins de aposentadoria, disponibilidade, licença-prêmio por assiduidade eadicional por
tempo de serviço

II - I 046 (hum mil e quarenta e seis) dias prestados aoTELESERVICE Equip. e
Serv Ltda 426 (quatrocentos e vinte e seis) dias prestados à INFRAERO Emp. Brás. de Infra
Estr 53 (cinqüenta e ires) dias prestados áTBA Informática Ltda, no total de 1525 (hum mil,
quinhentos evinte ecinco) dias, para fins de aposentadoria edisponibilidade, conforme Certidão
de Tempo de Serviço exarada pelo Instituto Nacional do Seguro Social-INSS,

•j^vTTD JOS(. ANTÔNIO PRATES^.
AssessorEspecial da Mesa/Vice-PresidênCia

; joA0*batista"cascudoir<5djwgues
i Assessor Especial da Mesa/l" Secfáar

XiQAZ
..Assessor Especial da Mesa/21'Secretaria

U-i a/J
RICARDOJOSITALJríS

PORTARIA N' ã£>£> DE A7 DE OuTURdO DE 1996.

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, no uso da competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa
Diretora n°. 102/95, com baseno incisoV do art. 103, da Lei n° 8.112/90, e tendo
em vistao queconsta do Processo n"001.686/96 - CLDF,

RESOLVEM:

AVERBAR, na forma apurada pelo Setor de Lotação e Movimentação de
Pessoal, o tempo de serviço prestado pelo servidor ELIAS SANTOS, matricula n° 11.267-
48, ocupante do carga efetivo de Assistente Técnico, categoria Técnico em Benefícios, da
seguinte forma: 4207 (quatro mil duzentos e sete) dias prestados ao Ministério da Saúde,
669 (seiscentos e sessenta enove) dias prestados como autônomo, perfazendo um total de
4.876 (quatro mil oitocentos e setenta e seis) dias, para fins de aposentadoria e
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disponibilidade, conforme Certidão exarada pelo Instituto Nacional do Seguro Social
INSS

^^esstSss^^u c •,.,».*, ™'niV JÓSE ANTÔNIO PR^^,
(essora Esoeçisi da Ívlesa/Presidencia Assessor Especial da Mesa/Vice-Presidência

BATISTA CASCUDO II
/Assessor Especial da Mesa/1*

WtíA*pOj^èAttfES
Assessor EspepijLda Misa/S^-Secretaria

'A

PORTARIA N- âfrT- DE Jn DE qJCAkoDE 1996.

ni«ri,„ F .0s,Ass"sor" ^«iais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, no uso da competência que lhes foi deleeada oelo Ato h. »íDiretora „-. ,02/95, com base no inciso vV art. .03, da Le,°? U2/90 *„"„
em v.sta o que consta do Processo n"00I.653/96 - CLDF,

RESOLVEM:

AVERBAR, na forma apurada pelo Setor de Lotação e Movimentação de
Pessoal o tempo de serviço prestado pelo servidor ANTÔNIO IVANMOrIira
matricula n» .578-31 ocupante do cargo efetivo de Agente de Apoio lategonaS '̂
da seguinte forma: J31 trezentos e cinqüenta e um) dias nrestado, TsFRr™!
AsTiac- ERgenharÍa S-AÍ,3-'".C* ™'- acentos elete^eís d^e^oTáAssociação Recreativa e Despomva-Telestar, 1.010 (hum mil e de?) dia? „„,,T
Associação Atlética Banco de Brasília, 168 (cento e sedenta eohoVd« P?í" *
IRFASA S.A -Construções, Ind. eComécio, perfLnoo i^ ,oL de 5502 (d i"quinhentos edois) d,as, para fins de aposentadoria ed^b£& c^TStiSo
exarada pelo Instituto Nacional do Seguro Social - INSS. comonne certidão

ffc.ANE CAIWEIROÍSB*0 »n>° JOSÉ ANTÔNIO PRATES
i MesarPresidenaa Assessor Especial da Mesa/ViceJ!«*rácncia

ASCUDO RODRIG
r Especialda Mesa/l" Secretaria

JCAllJ3p<rOSE ALVES
Assessor Espsdíál da klesa/3' Secretaria

íàéhãêék.
Assessor Especial da Mesa/2' Sêcrel

PORTARIA N'e3-6fr DE// V DEOL^VJCÜ DE 1996.

rv ,- J0s1Asses50res Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, no uso da competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa
Diretora n"l02/95, com base noart. 143, da Lein" 8.112/90,

RESOLVEM:

I - Constituir Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, para no
prazo de 60 (sessenta) dias, apurar falta atribuída àservidora ANA DE DEUS SANTOS
consoanteo contido no processon° 000.874/94-CLDF. '

membros:
II - A Comissão de que trata esta Portaria é constituída pelos seguintes

Nome do Servidor

Roberta Maria Rangel Falcão Rodrigues (Presidente)
Antônio de AssisFerreira (Membro)

Matrícula

Maria Aucélia A. deOliveira (Membro)

III - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

IV - Revogam-se asdisposições cm contrário.

11.191-55

12.542-47

11.534-51

„„,,. JOSÉ ANTÔNIO PRATES^
/ Ti í AMe*wE»l«i^Meia/VicTpr«kiên<M

Assessor Especial da Mesa/2* Secret!

PORTARIA N-c56^, DE ^ DE«^^DEIm

D,tn,o. FedeS, tTS com^enet qt^To f T""» ^"^ *»Diretora n° .02/95, com base no ar,. 100 da Lfn^ níqn8^ ^ M° <" Mesa
consta do Processo n* 000.874/94-CLDF, ' C,endo em "sta oque

RESOLVEM:

SANTOS m'!V"IT°'emP° ^ SCrV,Ç° PreSUd° •*" ""««« *»* DE DEUS

(encom,,, trezentos enoventa edois) dias para fm! "° "' "^
-a prêmio por assiduidade eJ£ Z^^^ *-"*"**
de Lotação eMovimentação de Pessoa. 'OTP° "e «^ «P^os pelo Setor

LQ>c .tO

«fcessora Especial da Mesá/Presidência AssesJf^T0""0 '«ATES/- Assessor Espec,,! d.MesaA/ice^Píéíd^i,

ÍTISTA CASCUDO RODR]
Assessor Especial daMesa/I' Secrel

níSÚmJH,PORTARIA DE OUTUBRO DE 1»»*

_ . , _, ° Gabinete da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, m ™ to atnbuiçoes que lhe foram delegadas pelo art 1' do Ato da Mesa
uirelora n 102/95, e tendo em vista oque consta no processo n" 001823/96-CLDF.

RESOLVE:

rONCAI vrt nriTA>'cT0RIZAI\ ° exercicio do servidor AILTON LUTZ
tS ^tí T°SA' ma'r'a " "8"39' "f"' d° '"SO efetivo de AssistenteÜl, T Profissional Técnico de Administração, na Coordeiudori. de
Modernização e Informática, em caráter transitório

Jb*
LUCIANECARNEI,

:ialda

TÍSTA CASCUDO RODRIGUES
' AssessorEspecial da Mesa/1" Secretaria

JOSÉ ANTÔNIOPRATES-
AssessorEspecial daMesa/ViceTrésidéncia
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PORTARIA S'ol<tf DE >,M DE OUTUBRO DE 1996.

OsA»svs>.,rs EXKtiais do CaWnvie daMeu Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, no uso da competência Que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa Dutlor. n»
1C2.'9Í. c na ícrnu estabelecida pelaPortaria n°001/95,

RESOLVEM:

!- Aprovar, na forma dos anexos IeH, aalteração do Quadro de Detalhamento da
Despesa da Câmara Lopsialiva du Dislnlo Federal, aprovado peio Alo do Presidente n" 0010, de
03 de janeiro de 1996.

ÁH de outubro de 1996.

JkLJlJcj aner vjaeneiao \ in+O
LUCIANE CARNEIRO PINTO

Assessora Especial daMcsaTrcsidcacia

(jj3aO BATISTA CASCUDpTiODRIÜUES
Assessor Especial daMcsa'1* Secretaria

ANEXO- I ACRÉSCIMO

ANCXOAO À PORTARIA DO
GABINETE

JOSÉ ANTÔNIO PRATES*
Assessor Especial daMcsa^icc-Prcádcncia

Etiü ÁtEXSNDRI
.Assessor Especial daMesa'? SícWtaria

ORÇAMENTO FISCAL -1996

APORTARIA uu „-, , RECURSOS DO TESOURO
nAME^DtreTrH^NtjJTMoF Wot/ruBRonFiiiat ?V,0°

ESPECIFICAÇÃO
NATURE2A)

DA
DESPESA

VALOR

tieoo cAMMAUraaéuNA

MWI CÀMAMUiOmAIVA

01.001.000110» UM«mWCAOIKNaOMW«NTOOA
UNDAOC

•moaijonoooi "»w«('«"""1»

SEMCOS AOSMITOATWGS

ANEXO- II REDUÇÃO

34.S0.33
3490 92

DETALHADC

100.000

100.000

100 000

135 000

ORÇAMENTO FISCAL

RECURSOS DO TESOURO
AHEXOAO A PORTARIA DO
GABINETE PA MESA OIFIETOPA N' OUTUBRO DE 1988

IBEMI T• ' IHÁIUI
n$i,oo

ESPECIFICAÇÃO DA

eiooo cAMMMuranAnvA

01141 CÂMARAlEOSUVnVA

«•nanam wnmifotrv*KH»mm»
ussoads

tiMiaonataum m»MmK>octraKM.

oiMtauMJtttuu MANUTBa^efUoaONAUBrroooí
nswoaaws—mm»»» I

31.90.11

34.90.93

BETALHAÜÇ

100000

39.000

TOTAL

135 000

135 000

135.000

100.000

135 0

PORTARIA WocfipE^1/ DE MAIO DE 1996

O Gabinete da Mesa Diretor» da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, no uso das atribuições qu. lhe foram delegadas P". '•£*»* MeSÍ
Diretora n* 102/95, etendo em vista oque consta no processo n 001161/9Õ-CL1».

RESOLVE:

AUTORIZAR o exercício da servidora NTLZA MÁRCIA GERIN,
matrícula 11.685-30. ocupante do cargo efetivo de Assistente Legislativo, categoria
profissional Técnico com Formação de 2* Grau, no Setor de Editoração, em caráter
transitório.

JOSÉ ANTÔNIO PRATESy
irEspecialda Mei

ALI

idccialda Mesa/2*

Secretaria

PORTARIA N-dfô DE-fL/lJEO-TUBft.O >»"•

Os Assessorei Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito
Federal no utoda competência que lhes foi delegada pelo Alo da Mesa Direlora n* 102/9S, com
base no art. 100 e inciso 1do art 103 da Lei n* MI2/90. e lendo em vista o que consta do
Processo •* 000.4O/94 -CLDF,

RESOLVEM:

Averbar, naforma apurada pelo Setor de Lotação e Movimentação de Pessoal, o
tempo de serviço prestado pela servidora CLAUDIANE SOARES NASCIMENTO matricula n*
II 773-33 ocupante do cargo efetivo de Auxiliar de Administração, categoria Auxiliar de
Administração, no total de 2071 (dois mil esetenta eum) dias, da seguinte forma:

I - 1027 (hum mil e vinte e sete) dias, prestados i Fundação Educacional do
Distrito Federal para fins de aposentadoria, disponibilidade, licença-prímio por assiduidade e
adicional portempode serviço.

II - 1.044 (hum mil e quarenta e quatro) dias prestados ao Ministério da Justiça,
para fins de aposentadoria edisponibilidade, conforme Certidão de Tempo de Serviço exarada pelo
Ministério da Justiça

JOSÉ ANTÔNIO PRATES
Assessor Especial daMesa/Vice-Presidència

ÁRCttro ALE
Assessoi^special da Mesa/2* Secret

PORTARIA N* cZR^ •DE ^ DE Ol*Tl/v5<t°DE 1

Os Assessores Especiais d» Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal no uso da competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa
Diretora n* 102/95. nos termos doart. 87 da Lein* 8.112/90 e tendo emvista o que
consta do Processo n*001.432/96-CLDF,

RESOLVEM:

t

CONCEDER â servidora CLAUDIANE SOARES NASCIMENTO,
matricula n* 11 773-33, ocupante do cargo efetivo de Auxiliar de Administração, categona
Auxiliar de Adnúnislraçlo, licença prêmio por assiduidade referente ao 1* quinquímo (de
19/04/91 a 19/04/96) de efetivo exercício no serviço público, devendo a mesma ser
usufruída em época oportuna.

JOSÉ ANTÔNIO PRATESy
Assessor Especial daMesa/VicenTíesidencia

ARLÉÇIO ALEXANDREGAZAL
Ispecial daMesa/2* Secretaria
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PORTARIA N*«2t5\ DE JH DEOc/ft/J^DE 1996

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas pelo Alo da Mesa
Diretora n* 102/95 e Ato da Mesa Diretora n* 13/96. e tendo em vista o que consta
do Processo n* 000.929/96-CLDF, q

RESOLVEM:

I - Fica aprovada a Programação de Treinamento para o período de
outubro adezembro de 1996, conforme o Anexo desta Portaria.

n - Cada atividade programada será objeto de processo apartado e
submetido áapreciação edecisão dos Assessores Especiais da Mesa Diretora exceto
se o evento interno for realizado por instrutor interno ou instrutor residente no
Distrito Federal.

JOSÉ ANTONiajJRAJl
lessor Especial da Mesa/Vice-P

/

I

I?Á*Dj

\y

l/CIANE CA
A/ssessora Espacial

PINTO JOSÉ ANTONIOEBAJES
«="> Assessor Especial daMesa/Vice-Presidenciaesidéni

ITA CASCUDO

„ , „ RODRlGUES 1/ Assessor Especial da Mesa/2* Secrjfjfia
Assessor Especial da Mesa/l' Secretaria

RI

Assessor

Programação deTreinamento- Eventos Internos
Out/Dez/96

t [ C/11
j du
1Evento
1 20

Clientela

Usuários de Micro

1996 INSTRUTOR

1 1 Word 6.0

2 I Excel

INT.

47,61

X

EXT.

95,22Otrr

J_X

NOV

X

DEZ

X

3

4

Português

ProcessoLegislativo-
Tramitação

30

30

Servidores da CLDF
Servidores da CLDF

1 X

X X

X

X

Qualidade e
Produtividade noa
Serviços Gerais

8 DSG X X

Regime Jurídico,
Único

20 DRH X * 1
Políticas

Públicas/Avaliação
15 ASFICO X X l

Exec. Orçam, e
Financeira/Encerra
mento de Exercício

20 Arcas Afins X X

Auditoria Interna 15 ASFICO X
Capacitação parao
Dcsenv. de

equipes/grupos

18 SAS X X

Faturamento Mcdíco-
Hospitalar

15 FASCAL X X

TOTAL 221

PROGRAMAÇÃO DE TREINAMENTOS . EVENTOS EXTERNOS - 1996

!*• EVENTO •''..'• N*DE
PARTIC

"': LOCAL . CLIENTELA.."',.-
i 1 1IP1> Windows/V. ord i %q SENÃODF Usuários de

Microcomputador

i2 Administração e licrcnciamenlo deBanco i 4 DF tCMI
de Dados | 1

i i/Muaazaçaoem lecnol. de ilanco de Dados: 6 IDF ir\tl
1 4 internet/ vvorkmR com TCP-IP em VvTNNT í 4 ICNC

5 Conceitos de Anal. de Proj. Orienudos a | 6
Objetos j

df jc.\n
6 Conceitos de AnaL de Proj. Orientados a j 6

Objetos Avançado |
DF C.\fl

7 Modelagem de Dados Orienudos a Objeto 1 6 DF CMI
8 Ferramenta CASE e Sistemas

Cliente/Servidor
6 DF c\n

9 Introdução á Programação Orientada a
Objetos

6 DF cvn

10 Programação Orientada a Objetos Avanç. 6 DF CMI
11 1Suporte SMS SNAR - Server e Mal Server 4 !DF icmi
12 Suporte em Windows NT • Server 3.51 4 IDF cvn
13 1Unix Básico DF CMI
14 Unix Avançado DF CMI
15 TCP/IP em Unix DF CMI
16 Básico em ComunicaçãoÓptica DF CMI
17 Introduçãoao Banco de Dados Relacionai DF CMI
18 (Jestãd da Informação DF CPEO/SDOC
19 Tratamento de Anua DF Setor de Serv. Auxiliara
20 1Resmamento e Laqueamento de Móveis 3F jSetor deServ. Auxiliara
21 instalação de Pira-Raíos 1

M -vlanutençao de Ar-Condicionado 1 DF 1Setor de Serv. Auxüiares 1

23 | Insulado de Sistemas de Som
Manutenção dao Centraiie Aparcihoi
Telefônicos

Planejamento e Adm. de Rec. Hununoi
Legislaçãoem PrevidênciaSocial
Lcg. Imposto de Renda e Pessoa Física
Atualização em AtendimentoEmergência!
Atualizado em Clinica Medica
Indexação de Documentos Legislativos
Curso Auxiliar de Biblioteca
Gestio da Informação

A~
TOTAL! 186

Eventos Externos aserem realizados fora do DF

IDF

Setor de Scrv. Àuxiaara
|Setor deServ. Alinhara

I DRH/STDRHSLMP

'DCPP/DSS

Setor de Pagamento
SEAS

SEAS

Setor de Pror. LegJaladYT)

Setor de Doe. Legislativa
Setorde Pesquisje Rec.
daInformação

PORTARIA N-o?ró DE/IM DE Ocrru$HO DE 1996.

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, no uso da competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa Diretora n*

RESOLVEM:

I - OGrupo de Trabalho constituído pela Portaria n* 083/96 passa a ter a
seguintecomposição. K *

Nome do Servidor

SIDRAQUE DAVID M. ANACLETO - Coordenador
CHRIST1ANE COELHO DA SILVA
JOHNNY MESSIAS GOMES
JORGE LEITE DE OLIVEIRA
MAJUSA PERRONE CAMPOS ROCHA

Matrícula

11.140-72
12.464-41

11.088-48

11.227-60

11.867-24

n - Fica prorrogado oprazo para conclusão dos trabalhos até 31/12/96.

IU -Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

IV- Revogam-se asdisposições emcontrário.

JOSÉ ANTÔNIO PRATEÍj,
Assessor Especial daMesa/VicípTesidéncia

Assessor Especialda Mesa/2"Secri

PORTARIA N\2^2. DE ^ DE OUTUBRO DE 1996.

. •• .• .. *?. AjJt"ora E>P«iai» do Gabinete da Mesa Diretora da CimaraUgulanv. do Datrito Federa, no uso da competência que lhe. foi delegada pelo Ato da
Mesa Diretora n* 102/95, ena forma estabelecida pela Portaria n* 001/95,

RESOLVEM:

I - Aprovar, na forma dos anexos I e IL a alteração do Quadro de
Deialhamemo das Despesas referente ao Fundo de Assistência á Saúde da Câmara
Legislativa do DF -FASCAL, aprovado pelo Alo do Presidente n'0010. de 03 de janeiro de

Jcx
—s i

2jJciar>e <ütGr)eri«c
LUCIANE CARNEIRO PINTd

AssessoraEspecial da Mesa/Presidência

OAOBATISTA CASCUDO RODRIGUES
AssessorEspecialda Mesa/l' Secretaria

JOSÉ ANTÔNIOPRATÉS
Assessor Especialda Mesa/Vice-Presidêneia
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ACRÉSCIMO

A.-ÍIX0 ÀPORTARIA DO -"-- j., ^ aan n.
QAB.NETE DA MESA DIRETORA NsJ-HüE INOUTUBRO DE

ESPECIFICAÇÃO

(I#M CiMMA LI*»L*TTV*

•,M1 FUNDO O*AMltMC* * **ÓOfO*
cJumju kioaonv* oo cmtwto

•a ala CLOf - *AtC*L

ORÇAMENTO DASEGURIDADE SOCIAL-19W

NATUREZA

OA

DESPESA

RECURSOS DO TESOURO
R$1.00

4.715

4.71S

ANEXO - II - REDUÇÃO ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL-19M

raM CAMAMA LiQttiATTV»

„,., PUNOO M A***UtTtNClA * MiÕOt O*
Ct*aWI*-i UOsTkATTV» DO DOTTCTO
rmiuu.-rA>CM.

RECURSOSDOTESOURO
R$ 1.00

•Ma .W CLSC • FASCAL

PORTARIA N*c2^5 .DE^DEI-X-TVSieDDEWM

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, no uso d. competência que lhes foi delegada pelo Ato da Mesa
Diretora n* 102/95,

RESOLVEM:

I- Fica aprovado oManual de Apoio i Taquigrafia, constante do Anexo
desta Portaria

II - Esta Portaria entra cm vigor na data de sua publicação,

nl - Revogam-se as disposições em contrário.111 - Kevogam-sc as uísv^aiyvvj ^.,. »"..- ^

J^MH°P.ér^S^^Úm° jÓ^éantomopiutes^
ssessorEspecial da

éhÁÁ

í-VÁ wr r AÍwrrRO Í.INTÕ JOSÉAssír^s^ial^esa^esidêníir> Assessor Especial da Mesa/Vice-Presidencia

Assessor Especial da Mesa/2* Secr|

ANEXO DA PORTARIA N«
DE OUTUBRO DE 1996
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CÂMARALEGISLATIVA DODISTRITO FEDERAL

TERCEIRA SECRETARIA
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SETOR DE TAQUIGRAFIA

Manual de Apoio à Taquigrafia
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1996
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Esta reedição decorre da

necessidade de aperfeiçoar um instrumento criado em

1994 com o propósito de orientar os procedimentos

taquigráficos da Câmara Legislativa. Surge no momento

em que se dá início ao processo de informatização da

área, fato este de significativa relevância, considerando o

pouco tempo de existência desta Casa.

Agradecimento especial a

Carlos Benedicto Cunha de Menezes, idealizador e

incentivador do trabalho em sua origem, bem como aos

taquígrafos e revisores que, com base na experiência

adquirida no dia-a-dia da Divisão, contribuíram com

valiosas e oportunas sugestões.
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1 ORIENTAÇÃO BÁSICA

1.1 AO TAQUÍGRAFO

- Levar sempre o crachá para ter acesso ao plenário
-Chegar ao plenário cinco minutos antes da hora marcada, afim de inteirar-se

da fase da sessão e dos debates, verificando quem aesta presidindo e quem esta falando
(orador ou apanauite^ ^^^ ^ ^ com 0taquigrafo que oantecede

- Registrar todos os pronunciamentos . „!,._,„..-Numerar oquarto edecifrá-lo imediatamente após concluir oapanhamento
-Se for ocaso, antes de deotar oplenário, esclarecer as duvdas P«^™n"

com o pessoal de apoio ao plenário, em especial no que se refere a nomes próprios e
expressões «™£™£f£^0pkmn0 confirmar 0receb,mento de leituras (publicações,
anotações, etc >̂empre que possível regara-las ^ ^̂ ^ ^ ^ ^
antes d.ntnir asd^das^ ^^ ^^ ^^ ^^ ^^ pQ ^ da ,inha

SegU'"e (Suspensa às ... ,asessão éreaberta às...)
- Ficar atento ao horário da reabertura para registra-lo, completando afrase.

( a sessão é reabertaàs .) , . .
-Quando tiver o quarto "em branco", não abnr paginas F°™ ««J^"0.

entretanto cumpm atabela, comparecendo ao plenáno para aeventualidade da reabertura da
sessão Informar ahora dereabertura aotaquigrafo queregistrou *• 'uspensao ..

- Não alterar a fala do orador, sob qualquer hipo ese, salvo se o Pr«>dente
determinar aretirada de alguma expressão Registrar todas as falas ocorridas durante o seuJuSTE fo™ pela qual elas realmente aconteceram mesmo que sejam debates paralelos
fora domicrofone (Emcaso dedúvida, consultar achefia.)

- Conferir com cuidado os números deleis, artigos doRegimento Interno (RI),
da Lei Orgânica do Distrito Federal (LODF) ou da Constituição Federal(CF), bem como de
projetos, emendas, etc.

-Obedecer à seqüência do trabalho Evitar quebras no apanhamento, que
podem ocorrer em virtude de um casamento restrito a uma palavra contida em outro

-Grafar corretamente o nome parlamentar e o partido do orador e/ou

ap ean ^^^ ^^ ^ qualidade do j^ trabalho Usar todos os recursos disponíveis,
visando à apresentação deum bom serviço

- Consultar o dicionário, ferramenta indispensável ao taquigralo
- Fazer achecagem final, comcuidado redobrado
- Não colocar reticências (...) no final do quarto: o casamento será feito pelo

revisor taquigráfico

1.2AO REVISOR TAQUIGRÁFICO

- Levar sempre o crachá para teracesso ao plenário
- Ser pontual Chegar ao plenário dez minutos antes da hora marcada, para

inteirar-se do queali estásendo debatido
- Registrartodos os pronunciamentos.
- Proceder àrevisão dosquartos imediatamente após aentrega pelo taqutgrato
- Fazer o casamento do últimoquartocom o do revisor seguinte.
- Não liberar o trabalho sem antesdirimir todas as dúvidas.
- Certificar-se de que todas as leituras ou a matéria a ser anexada foram

incluídas ...
- Guardar fidelidade ao estilo do orador,corrigindo apenaso necessário.
- Observar acorreta indicação das siglas partidárias junto aonome doorador e

apontuação ^ _^ ^ pronunciamento, verificar se a indicação do orador está
acompanhada das expressões que registram a fase da sessão (Como Líder, Como Líder do
G^vSnoPara breve comunicação, Para emitir parecer, Para discutir, Para encaminhar a
votação Pela ordem, Para contestar, Para contraditar, Para usar do direito de resposta, etc),
sempre antecedidas do registro do partido ao qual pertence oorador M„„.3„

- Se amatéria referida não for totalmente lida, mas autorizada asua publicação
como seo fosse, providenciar junto àchefia que seja transcrita _

- Checar, em quartos de Comissão, as ocorrências registradas como inauoivei
ou "falha na gravação". - ,- -„

- Quanto àligação dos quartos, prestar atenção na numeração e lazer aligação
com o revisor seguinte.

- Conferir a matéria digitada
- Consultar sempre que necessário, osrespectivos avulsos, quando setratar de

citação de proposições, bem como aConstituição Federal, aLei Orgânica do Distrito Federal,
o Regimento Interno, leise outras fontes . •,„.„

- Se no discurso houver menção a documentos e forautorizada suapublicação,
registrá-los, no alto da página, em caixa alta, com as seguintes expressões:

DOCUMENTO AQUE SE REFERE ODEPUTADO ANTÔNIO JOSÉ - CAFU EM SEU
DISCURSO

PUBLICAÇÃO AQUE SE REFERE ODEPUTADO RENATO RAINHA:

MATÉRIA REFERIDA PELO DEPUTADO ODILON AIRES:

- Pluralizar as expressões citadas, quando necessário, e utilizá-las apenas no
final do discurso
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•HatAi.M.o..'ÍÜX maatt «P**™0» gramaticais edMilográficos. quando ae tratar de
' íjaViJí!?0' T* "I?0**LT d-e '""'^ «Pr*»*»» aim-regimentais-Nlo fazer qualquer alteração semconsultar achefia

em (*>s»»*»m"(i7KLl,Í!!!!!!. *>*«• **«»•». loiotipo. de m«étújonirJis»^«i outras.SLEÍíSl^ * "«ura» anexadas, bem como expressões do ripo *t««ue-. "continue" m^<"ep*4^e*cxMiiiu^",,nlp^JegUÍ1^ ^ ^' **—"•••
• Conferir a seaoéncia da matéria anexada.

ileeíveú riUh."«^ür..* **• 1™ ""^ "r?coI>i,d<>« * *>™ «perleita, com palavras**""• ""•"S?1**" "»um* *»"»«•»•, *»inierotapf4pdo.e.aasoenv«i.dedúv»tU
-tu^n-K^X^^ãSe' "*""""^ * "," ' -•"»*•*•-
fn™ ^A-L^lJü?"?5 .Pf*P*r»do« P™ aasessoria. manter, sempre que possível, a

Ex. "Os melhoramentos foram feitos nos seguimea Mores
-Transporie». foram recapeados ...» (Obs :No caso, eliminar osublinhado )

.„,; . . "™"? P™ observância das normas deste Manual, asquais, emlinhas gerais se
aplicam igualmente arevisão de comissões, seminários, etc 8

SESSÕES PLENÁRIAS

- PREPARATÓRIAS
- ORDINÁRIAS
- EXTRAORDINÁRIAS
- SOLENES

SESSÃO ORDINÁRIA

1- ABERTURA(art. 77,f 2",RI)

2- PEQUENO EXPEDIENTE (arts. 71 aII, RI)

• Leitura da Ata (art. 79, RI)
• C°"»"'cado» da Mesa - Expedientes (art. 79, §2", RI)
• Comunicados de Lideres - comunicações de lideranças

(art M, RI)
• Comunicados de Parlamentares - breves comnnicactcs

(art. II, l»n

3 - ORDEM DO DU (arts. 12a 15,RI)

4- GRANDE EXPEDIENTE (art. 16,RI)

5- ENCERRAMENTO (art. 17,RI)

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA
2.1.1 SenãoOrdinária / Sessão Extraordinária
2.1.1.1 Constatação da existência de quorum (art. 77, 2*, RI)

regirnenuI.Estr^aE^sÍ.(DEPUrAD0 GERALD° ""*"> " ™ •—»
Sob aproteção deDeus, iniciamos osnossos trabalhos
Convido oDeputado Manoelzinho asecretariar ostrabalhos da Mesa

PEQUENO EXPEDIENTE.

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA

ÍM füS*0 O""*»™ ' Sessão Extraordinária
2.1.1J Chamada •«ninai para verificação dequorum

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Está aberta asessão
Soba proteção de Deus,iniciamos os nossostrabalhos
Convido o Deputado Manoetanhoa secretariar ostrabalhos da Mesa

verificação de aZorVm *° S' S*cretário que Proced» «chamada tiomiiial dos reputados para

(Procede-se áverificação dequorum.)

(O Setor de Ata eSúmula anexará a folha de verificação de quorum.)
(Mudar de folha)

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA

2.1.1 Sessão Ordinária / Sessão Extraordinária
2.1.1.2 Chamada nominal para verificação dequorum
2.1.1.2.1 Com quorum para a realização dasessão (art. 77,§2*, Kl)

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA

?'!'! ??*i0 0rdin*ria /Sessão Extraordinária
2li !nri""nCÍ,.deJV"nm D,r* *realização da sessão (art. 77, §3*. RI)2.1.13.1 Convocação de sessão extraordinária (art. 67, §2*, RI)

s,.Hnt . PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Nos termos do art 77
reahzt°çãoo?SoIn,em0' C°n5UU-Se "" "° *" O'̂ 0 °*™SSÊ^Í.
com aseguinteA PreSÍdéncia amvoa sessio «««ordinária arealizar-se hoje. ás IlUOmin,

ORDEM DO DIA

(Digitar os itens.)

(Mudar de folha.)

reunião PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Está encerrada a

(Levanta-se areunião ás9h35min)

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA

2.1.2 Sessão Secreta (arts. Í9, M, 19, 90 eParágrafo único, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) AM ™.-í./.iconsumeis) d. paut, d. presente sessão ^««i^^^^L;*^™^

odispositivo reg^uf°S """"" " "mvidÍBCi" ™»">* »*» de que seja respeitado

(A sessão toma-se secreta ás 10h5min evolta aser pública ás 1lhlSmin.)

for.nunci>do)PRESIDENTC <DEPürAD° GERA">° MAGELA) -Passa-s. ... (ao que
2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA
2.1.3 Sessão Solene (art.91,RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Declaro aberta a
sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que, em atendimento arequerimento
do Deputado Manoelztnho e deoutrosParlamentares, se destina a...

Sob a proteção de Deus,iniciamos os nossostrabalhos

/ - *. rr „J°BS""' Nio W necessidade de quorum para a abertura da sessão solene
(art. os, n. Ri).

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA
2.1 J Sessão Solene
2.1.3.1 Execução do Hino Nacional

Em sessões solenes, quando houver previsão de execução do Hino
Nacional, registrar, após a composição da Mesa pelo Presidente:

Ouviremos o Hino Nacional

(ou)

Convidoos presentes a cantarem o HinoNacional

„ . . . . *• Banda de Música da Policia Militar do Distrito Federal - ou do Corpo de
Bombeiros Militar do Distrito Federal - executao HinoNacional.

Se a execução for com gravação,registrarsomente:

(Hino Nacional.)

M ... « 2BS" í!io t neces»ário registrar a expressão "de pé para ouvir o Hino
nacional . O Hino a Brasília, algumas vezes, encerra a solenidade.

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA

l']'iTrí,,,formação da sessão em Comissão Geral (art. 92, RI)
2.1.4.1 Comparecimento de Secretário de Governo (arts. 92, IJJ, §3* e115 a189, RJ)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Estão presentes 8 (ou
9,ou 10, ou 12 ...)Deputados, havendo, portanto, quorum regimental.

Dá-se início ao

PEQUENO EXPEDIENTE.

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA

2.1.1 Sessão Ordinária / Sessão Extraordinária
»i'í'Ü í"^''"'^ S,'*"T D,r" *•*«B»"*> da sessão (art. 77, §3*. RI)2.1.1J.l Ordem do Dia transferida para asessão seguinte

SJ* d„ n^^S^E!^TE (°EPmtí>0 GERALDO MAGELA) -Nos termos do art. 77^>iR3*n^*•«», conttua-* que nlo há «m plerxário o»««», neceaário pu. a
sessão ordinária** m*M" que ÍMeBnm âOrdem do DU ficam transferidas para apróxima

Está encerrada a reunião.

(Levanta-se areunião às9h33min )

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Há número
regimental Estaabertaa sessão ^^ numero

Soba proteção deDeus, iniciamos osnossos trabalhos.

(A sessão transforma-se emComissão Geral.)

fi~,l , , PRESpENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Apresente Comissão
Geral, conforme deliberação do Plenário (por proposta desta Presidência, ou arequerimento
da maioria absoluta dos membros da Câmara Legislativa), destina-se adebater rc,uerancn'°
i„a„r u ^«"«ra-ieiiaCasaS Ex* oSr Secretário de Agricultura do Distrito Federal
necessárias "" ' que Prestari « informações que os Srs. Deputados julgarem

_.. A Presidência designa Comissão, constituída dos Deputados César Lacerda.
Cláudio Monteiro eMiqueias Paz, para conduzir SEx* até este plenário

o c.™. (Acompanhado da Comissão designada pelo Presidente, adentra o recinto o
»r.secretario, queocupa acadeira a S. Ex*. reservada)

(Continua na página seguinte.)



PáginaH Diárioda Câmara va Brasília, terça-feira, 15 de outubro de 1996

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.1 ABERTURA . . ,, „,.2.1.4 Transformação da sessão em Comissão Geral art. 92, RJ) ^
2141Comparecimento de Seeretino de Governo (arts. 92,111.8 i e i»o a

2 SESSÃO PLENÁRIA
lã PEQUENO EXPEDIENTE
2.2.3Comunicados de Lideres(art.80,RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Exm*. Sr Secretário,
Sr" e Srs Deputados,

n-, . c„„M. , Comissão Geral Concluídos os debates, encerra-se a
Comis*.. ret^-s. o^tário^eno. dada ...tinuid.deàsessão plenán. (art. 92,
§4*,RI).

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.2 PEQUENO EXPEDIENTE (art. 78, RI)221Leitura de Ata(s) d.(s) sessão(oes antenor(es) (arts. 63, §1e79, RI)

PEQUENO EXPEDIENTE

Leitura de Ata(s) da(s) sessão(ões) amerior(es)

Solicito ao(à) Sr (a) Secretáriot») que proceda àleitura da(s) Ata(s) da(s)
sessão(6es) amerior(es)

É(São) üda(s) eaprovada(s) sem observações a(s) seguintes)
(ReUcionar a(s) ata(s).)

(Mudar de folha.)

(O Setor de Ata eSúmula anexará a(s) ata(s).)
OBS.: Pode ocorrer soliciução para retificar a(s) at.(s) (arts. 63, §2*, 79,

§ 1* e 96,§ r, RI).

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.2PEQUENO EXPEDIENTE
2J.2 Comunicados da Mesa
2.2.2.1 Leitura do Expediente (art. 79, §2,1, u.Kl)

Comunicados daMesa

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Sobre a me».
Expediente que será lido pelo Sr Secretario.

É lido o seguinte

Expediente

OBS,. Não é.««sário transcrever, •»• — - *—•*"•
ma, relacionarsinte.ic.me.te, na foi.. ««-»««. • ««'<" "do-

(Mudar de folha.)

Expediente

1- Mens n* 250 -Gabinete do Governador,
2-PL n* 248 - Deputado Peniel Pacheco;
3-Mo n* 420/95 - Deputado Daniel Marques
4- Req n* 127 -Deputado Antônio-José -CAFU,
5-Ind n* 523/95 - Deputado Luiz Estevão,
6-Of n* 13 - Secretaria doTrabalho

(Mudarde folha.)

2SESSÃO PLENÁRIA
2.2PEQUENO EXPEDIENTE
2.2.2Comunicados da Mesa
2.2.2.2 SemExpediente a serlido

(Após a ancxação daAta.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Não há Expediente a
ser lido Passa-se aos

Comunicados de Lideres.

Concedo a palavra

OBS, Eventualmente, pode ocorrer que .i. haja «xp.die.te •** M'~ *
o Presidente mencionar, registrar como acima.

2SESSÃO PLENÁRIA
2ã PEQUENO EXPEDIENTE
2.2.2 Comunicados da Mesa tos i> i n 96e 121, RI)2.2.2J Despacho após aleitura do Expediente (arts. 79, g2,l,u,y»ci

à publicação

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -OExpediente lido «ri

Passa-se aos

Comunicados de Lideres

Concedo a palavra...

OBS.: Utilizar a"deixa" d» fala d. Presidente par. passar a. período
seguinte, comoacima.

Passa-se aos

Comunicados de Líderes.

Concedo apalavra àDeputada Lúcia Carvalho
DEPUTADA LÚCIA CARVALHO (PT Como Líder do Governo Sem

revisão do orador.) - Sr Presidente, Sr" eSrs Deputados, ...(art. 10, §5*, RI)
DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB Como Líder Sem revisão do orador.)

- Sr Presidente, Sr" eSrs Deputados, (art. 11,1, H, m, RI)
Exemplo derepresentação unitária:

DEPUTADO RENATO RAINHA (PLXomo Líder Sem revisão do orador) -
Sr Presidente, Sr" eSrs Deputados, (art. 11, §1*, RI)

Exemplo de B.oc. P.ri.m,...r. BLOCO DA CONSOLIDAÇÃO
POPULAR (BCP).

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (BCP Como Lider Sem revisão do
orador) - Sr Presidente, Sr", eSrs Deputados, (art. 12, §1, Kl)

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.2 PEQUENO EXPEDIENTE . _
224Comunicados de Parlamentares: breves comunicações (art. 81, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Passa-se aos

Comunicadosde Parlamentares

Concedo apalavra ao Deputado Manoelzinho.
DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB Para breve comunicação Sem

revisão do orador) - Sr. Presidente, Sr", e Srs. Deputados,

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.3 ORDEM DO DIA
13.1 Inversão de pauta
2.3.1.1 Soliciução oral

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Está esgotado o
tempo destinado ao Pequeno Expediente

Passa-se à

ORDEM DO DIA.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR -Sr Presidente, peço apalavra pela ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Concedo apalavra ao

Deputado JoséEdmar
DEPUTADO JOSÉ EDMAR (PSDB Pela ordem) - Sr Presidente, solicito a

inversão da pauta para que oItem n* 2seja apreciado em ulumo lugar
PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Não havendo objeção

^''ttári^ote^^

Item n° 1:

"Discussão ..."

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.3 ORDEM DO DU
2J.1 Inversão de pauta
2J.1.2 Requerimentoescrito

(Seguir o procedimento.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Está esgotado o
tempo destinado ao Pequeno Expediente.

Passa-se à

ORDEM DO DIA.

Sobre amesa, requerimento do Deputado FUippeUi, de inversão da pauta, que
será lido peloía) Sr.(a) Secretário(a).

É lidoo seguinte

Requerimento.

(Anexar o requerimento.)

(Mudar de folha.)
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2 SESSÃO PLENÁRIA
23 ORDEM DO DU
2J.I Inversão depauta
2^.1.» Votação do requerimento (ou d. solicitação) (art. 164, RJ)

^^0^^%*™™^%^° MAGELA) - Em votação o
comráriosou«ir^SS-seU(pfUsÍ)'PrOV,ra •'«-"*» como esUo, os que forem

Aprovado(a).

•m^^ilZulTSMS^ "**°"- "•' r-sará , figurar em

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.3 ORDEM DO DU
2.3.2 Discussão (art. 130, § 1*, RI)
2J.2.1 Encerramento da discussão (art. 154, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Item n* 5:

•n: » u "Dis<iVssio. em 1* turno, 2* dia, do Projeto de Lei n* 211 de 1995 aue
Xíisx?** Camp,nh" EáUati™ dÍTrâ^.o,no^^,„1ederat-.,a.

Autor: DeputadoLuiz Estevão
Relatores: Deputado Renato Rainha (CCJ)

Deputado Daniel Marques (CEOF)
rvoc • , Deputado Jorge Cauhy (CAS)

projeto." provados os pareceres da CCJ, da CEOF eda CAS, favoráveis ao

Emdiscussão (Pausa)
Não havendo quem queira usar da palavra, encerro adiscussão

primeiro turno "*""'"^ *tramiUçâo ref?rnental, «do ao terceiro dia de discussão, em

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁBJA
13 ORDEM DO DU
2.3.2 Discussão (art. 130, § 1*, RI)
2.3.2.2 Concessão da palavra

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Item n* 3:
"Discussão, em 1°rumo,..."

Em discussão

Concedo apalavra aoDeputado Benicio Tavares

orador)-Sr. P^Sfs^^^ <~ »" *•*• S- revisão do

2 SESSÃO PLENÁRU
2-3 ORDEM DO DU
2-3.3 Discussão e Votação

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Item n* 3:

que "Dispõe soore a^stinaSafàs Z^ufruaJuuL^S Pr°jet° "'^ "° "• d< 1995-campo, c dá outras providência? '̂ ador' para al»*«i«de futebol de
Autor Deputado Cláudio Monteiro
Relatores Deputado João de Deus (CCJ)

Deputado Rodrigo RoUemberg (CEOF)
nnc « j Deputado Miquéias Paz (CAS)

projeto, vfo^&S^SéS?™' * ^ " CE°F ' * CAS' fa™rá™ ">
Emdiscussão (Pausa)
Não havendo quem queira discutir, encerro adiscussão
Em votação «»»au.

"não" estarão rejeitando^08 **VMaiCm "**" ""*" aprovando °?<°Í«°- °* q«e votarem
Solicito ao Sr. Secretário que proceda àchamada nominal dos Deputados

(Procede-se ávotação nominal)

(O Setor de Ata eSúmula anexará oquadro de votação nominal.)
(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2J ORDEM DO DU
133 Discussão e votação
2-U.l Apresentação d, parecer oral (.«,. 51. 52, Parágrafo único, e116, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Item n* 4:
"Discussão e votação..."

Corms-o.i.Ec^m^^^eXt """ ^ ** *Pr~"" °«— -
Sr- . Sr, DepuSos1^ MA*C0 LIMA ^^ "« -* P—r) -Sr Presidente.

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU
2.3.3 Discussão e votação
2J.3.2 Encerram»., d. discussão ,encaminhamento d, votação (art, 135, 53*, ,71.

discussão (P^$mEmE «OEPÜTADO GERALDO MAGELA) - Contínua em
Em°vo^ç,aVend0 ,"™""^ "" da'^ «"«rr» adiscussão

encaminha.£%?"*> DANIEL "^Q1*5 "Sr Presidente, peco ap*vra par,

Deputado tjfigg™ <°*5«™DO GERALDO MAGELA) -Concedo ap^vr. ao

Sr Presidente,W£&£S.^^ ^ »"^^' ««*•) "

2 SESSÃO PLENÁRU
2-3ORDEM DO DU
2.3.4 Votação

2J.4.1 Modalidade ostensiva eprocesso simbólico (art. 164, RI)

(Apósa discussão.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Em voução.

contráriosqudr^rS^ff-aus.'̂ Pe™U,eÇam cora0 "*»; « que forem

(O S„.r d, AU ,Súmu xará oregistro de votacá. pelo processo simbóüco.)
(Mudar de folha.)

•provado (ou reSENTE V™™ GERALDO MAGELA) - Oprojeto foi
(ou amatéria vai ^toSto)****10 "*»"»>• Índo àaP™»vão em segundo turno

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU
2.3.4 Votação
2J.4.2 Modalidade ostensiva eprocesso nominal (,rt. I6S, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Em votação

os ,u. votarem^S r^EE^ "SÍm" "^ lfmmdo °"°>«° <« •V for).
Solicito ao Sr Secretário que proceda áchamada nominal dos Deputados.

(Procede-se àvotação nominal )

(O Setor de Ata eSúmula anexará oquadro de votação nominal.)
(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU
2-3.4 Voução
2J.4.3 Verificação de votação (arts. 164, §1" e165, DJ, RI)

P^SmENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Em votação«c^^SS^^?™» P»™*"" -o^nfque forem
(O Setor de At. , Súmula anexará oregistro de votação pelo processo simbólico.)

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Está aprovadoía).
DEPUTADO JORGE CAUHY -Sr. Presidente, peço verificação de voução.
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PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Vai-se proceder á
verificação de votação requerida pelo Deputado Jorge Cauhy , j„„ rw«».H««

Solicito ao Sr Secretário que proceda à,chamada nominal dos Deputados

(Procede-se àverificação devotação)

(O Setor de Ata eSúmula anexará oquadro de voução nominaL)
(Mudar de talha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU
2.3.4 Voução
2.3.4.4 Resuludo (art. 166,TH,RI)
2.3.4.4.1 Projeto aprovado

(Após aanexação do quadro de voução nominaL)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência vai
amindar oreS dfíoicfc 10 votos favoràvei,, 8voto. contuno. . 3abstenções
Houve 3 ausências.

Está aprovado. . .
Oprojeto vai àapreciação em segundo turno regimental.

(Mudar de folha.)

OBS.: Verificar se .. votação í« »••«'««•«•» declaração de vota Ca«U item
daOrdem do Dia deverá ser registrado emfolha separada.

2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU
2.3.4 Voução
2-3.4.4 Resuludo
2.3.4.4.2Indicaçãoou Moção aprovada

(Após aanexação do quadro de voução nominaL)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência vai
anunciar oresultado da votação: 15 votos favoráveis e5votos contrários. Houve 4ausências.

ATsTüítoíçaofôes) (ou moção(oes)) aprovas) vi (vão) àMesa Diretora
par. as p^ni^^mU^^ ^ indiciçío(8es) (ou moçSo(6es)) .provas):

(Digitar a(s) indicação*des) oumoção(6es).)

(Mudar de folha.)

2 SESSÃOPLENÁRU
2J ORDEM DO DU
2J.4 Voução
2-3.4.4 Resuludo
2J.4.4-3 Projeto rejeitado

(Após aanexação do quadro de voução nominal.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência vaianuncur oresST^cio 5votos favoráveis, 17 votos contrários euma abstenção.
Houve uma ausência.

O projeto foi rejeitado
A matéria vai para o Arquivo

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU
2.3.4 Voução

SS1KSEÍ.- emenda -substitutivo (arts. 170, D, 124, V. .40, me145. IV, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Item n* 10:

"Votação..."

iToe^o^^íem "sim" esurão aprovo osubstitutivo; os que
votarem "não" g^<*$?f£«in0 que p^idvan-da nomúuJ dos Deputado,

(Procede-se àvotação nominal.)

(O Setor de Au eSimula anexará oquadro de voução nominaL)
(Mudarde folha.)

• (Após aanexação do quadro de voução nominaL)
PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - APreádênoa^i„„„« oreSK^ votos favoráveis. 5votos contunos e2abstenções.

Houve 2 ausências.
Está aprovado. . ,, , . .n

"W*"* (Mudar de folh..)

2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU
23.4 Voução
2.3.4.5Adiamento por falu de quorum, (art. 157,RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Não há quorum para
deliberação Em conseqüência, aapreciação dos hens da pauu em fase de votação fie adiada

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU
13.4 Voução , .
XJ.4.6Declaração devoto(art-162. Parágrafo único.Kl)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Com a palavra o
Deputado Xavier para declaração devoto.

Presidente,

DEPUTADO XAVIER (Sem partido Para declaração de voto) - Sr.

(ou)

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr Presidente, peço a palavra para
declaração de voto.

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Tem a palavra o
Deputado João deDeus para declaração devoto

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT P«ra declara»*) de voto) •
Sr Presidente,

OBS.: 1. iniciar aprimeira declaração de voto na folh. liai i.li, após o
•mdta--» da votação. ^ ^^ fc itdm/fi, , , „„«„*, da f-ai-ma
deve. ser r-axáttrados e. segnida. .. mesma folh. « •> prtxi-*, se ho-sver m.-U.

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU

13A.1 Designação de relator (art. 15, IV, "c", e/c art. 135, §2*, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -APresidência designa
para relator do projeto oDeputado Marcos Arruda.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA (PSDB Para emitir parecer)
Sr Presidente,

(Mudar de folha.)

2 SESSÃOPLENÁRU
13 ORDEM DO DU

2JÍ4.8 Matéria emregime deurgência (art. 134, §3*, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Os pareceres são
favoráveis. Compleudj ainsauçio j» matéria eestando oprojeto em regime de urgência,
passa-se ásua imediata apreciação, emsegundo turno.

Em discussão. (Pausa )
Não havendo quem peça a palavra, encerro adiscussão.

oTlDeputados que votarem "sim" estarão aprovando oprojeto; os que votarem
"não" esurão •g-*-^«^ que proceda àchanca nommal dos Deputados.

(Procede-se àvotação nominal)

(O Setor de AueSúmula anexará • quadro de voução nominaL)
(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU

uíf££&,-«- —— •» «««-.««.«. dispensada avoução (art. 176, f5*. RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Em discussão a
redação final (Pausa)

Não havendo quem peca apalavra, encerro adiscussão
Encerrada a discuisto. sem emenda* ou retificações, a redação final é

considerada definitivamente aprovada, dispensada avotação.
0 projeto vai àpromulgação (ou asanção).

(Mudar de folha.)
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2 SESSÃO PLENÁRU
2J ORDEM DO DU
2J.5 Redação Final
2-3.5.2 Dispensa de interstício(art, 131,Parágrafo único,RI)

DEPUTADO MANOELZINHO - Sr Presidente, peço a palavra pelaordem

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Com a palavra o
DeputadoManoelzinho

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB Pela ordem) - Sr. Presidente,
solicito adispensa do interstício regimental para aimediata apreciação da redação final

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Não havendo objeção
do Plenário, a Presidência acataa solicitação (Pausa)

Pasta-seá imediataapreciação da matéria.

"Discussão e votação daredação final do Projeto de Lei n* 420, de 1995, que

Sobre a mesa, redação final queserá lida pelo Sr Secretário.

É lida a seguinte

Redação Final

(O Setor de Au e Sáanla anexara a redação final.)

(MradardefoHta.)

Disciplina

2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU
2-5.5 Redação final
2.3.5.3 Aprovação de requerimento de dispensa de publicação (arts. 108, XV e 176,j 1*,

RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - O parecer que acaba
de ser lido vai á publicação

Sobre a meta,requerimento queserá lidopeloSr. Secretário.

É lido e aprovado o sesníànte

Requerimtato.

(Anexar o requerimento.)

(Mudar de rolha.)

OBS.:Em caso de aprovação, rio é necessário registrar a voução, basU
registrar a expressão:

É lido e aprovado o seguinte (requerimento, projeto, etc )

(Ver página seguinte.)

2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU
2.3.5 Redação final
2.3.5.4Discussão e voução, após.provação de requerimentode dispensa de publicação

e de interstício(arts. 176,§ 1"e 131,Parágrafoúnico, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Foi aprovado o
requerimento. Passa-se áapreciação daredação final.

"Discussão e votação daredação final doProjeto deLein* 144, ..."

Sobre a mesa, redaçãofinal que serálidapelo Sr Secretário.

É lida a seguinte
Redação Final

(Mudar de falha.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Em discussão a
redação final (Pausa.)

Nãohavendo quemqueira discutir, passoávotação
Em votação.
Os Deputados que a aprovam permaneçam como estão; os que forem

contrários queiram se manifestar. (Pausa.)

(OSetor deAUe Súmula anexara o registro devoução pelo processo simbólico.)

(Mudar de seãha.)

(CettUana.a página•aqpjtate.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2-3 ORDEM DO DU
2.3.5 Redação final
2J.5.4 Discussão e votação, apósaprovação de requenment*de

e de interstício (arts. 176,$ 1* e 131,Parágrafo único, RI)
de publicação

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Está aprovada.
A matériavai á saneio (ou á promulgação)

(Mudar de fottea.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU
2J.6 Veto
2J.6.1 Apreciação (arts. 180 e 181, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Item n* 1:

"Apreciação do veto total(ou parcial) ao Projeto de Lei n*157,de 1991..."

(Transcrever o item.)

Com a palavra o Deputado Benício Tavares para apresentar o relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO BENÍCIO TAVARES (PMDB Para apresentar relatório) -
Sr Presidente, Sr e Srs Deputados, ...

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU
13.* Veto

2.3.6.2 Discute»* evoução porescrutínio secreto (arts. 167, VI e 181 e ffj. RJ)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Em discussão o
relatório (Pausa.)

Não havendoquem peçaa palavra, encerroa ditriitaiii
Passa-seá apreciaçãodo veto
O veto eságe, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria abtohsu doa

membrosdaCasa, cm votaçãoporescrutínio secreto
Os Deputados que votarem "sim"esurãoaprovando o veto, os que votaram

"não" estarãorejeitando-o
O Sr Secretário piocodeiá á chamada nominal dos Parlamentares, que se

esscaritnharao atéa cabine inòevasaévei, ondecolocarão a cédula de votação em envelope,
deposhando-o, em seguida, naurna que seencontra sobre a mesa.

(Procede-se á votação por eacrutíniosecreto )

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU
13.6 Veto

2J.6.3 ConUgem dos votos e apuração (arts. 162e 181e $§, RJ)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Convido os
Deputados Edimar Pireneus e Peniel Pacheco a servirem comoescruünadores (Pausa )

(Aberturada uma e contagemdos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Foramencontrados20
envelopes, número que coincide com o de votantes

Passa-seá apuração (Pausa.)

(Procede-se á apuração.)

(O Setor de Ata c Súmula anexará e quadro de voução por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência vai
anunciaro resultado da votação: 13 votos favoráveis, 3 votos contrários e 4 em branco.

Total de votantes: 20
Fica mantido o veto
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr Governador do Distrito Federal.

2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU
2.3.6 Veto
2J.6.4 Verificação de quorum.

$ 5*.LODF e 66, §4*.CF)

(Mudar de Mha.)

da Ordem d* Dia sobrcsudas (arts. 181, RI, 74,

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Item n" 1:

"Apreciação do veto ..."

(Transcrever e item.)

DEPUTADO XAVIER - Sr Presidente,solicito verificaçãode quorum

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A solicitação de
V Ex* será atendida

O Sr Secretário procederá a chamada nominal dos Deputados para verificação
deovonrar.

(Procede-te á verificação de quorum)

(O Setor de AU e Súmula anexará a folha de verificação de quorum.)
(Mudar de falha.)

ttÉsTDEVTE (DEPUTADO GÈJLALDÕ MAGELA) - Encontram-se em
plenário apenas 11 Deputados.

Constatada a inexistência de quorum, a apreciação da matériaficaadiada.
Nos termos do art 74, $ 5*da Lei Orgânica do Distrito Federal, combinado

com o art. 66, § 4*da ConstituiçãoFederal, as demaismatériasconstantesda Ordem do Dia
ficam sobrestadas

(Mudar de falha.)
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2 SESSÃO PLENÁRU
13 ORDEM DO DU
2J.7 Desuque
2.3.7.1 Requerimento para apreciação de projete em separado (arts. 143 e 144,1, D, V e

VI, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Em discussão a (o)
proposição(projeto, etc.) (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.
Sobre a mesa, requerimento de destaque parao Projeto de Lei n* .... que será

lido pelo Sr Secretário.
É lido e aprovado o seguinte

Requerirnento.

(Anexar o requerimento.)

(Mudar de «ha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2J ORDEM DO DU
2-3.7 Desuque
2J.7.2 Voução da matéria principal(art. 144,V, VI, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Aprovado o
requerimento, passa-se á apreciação do projeto, semprejuízo dapanedestacada.

Em votação
OsrJeputados quevotarem "sim" estarão aprovando o projeto, os quevotarem

"não" estarão rejeitando-o.
, Solicito aoSr.Secretário queproceda áchamada nominal dosDeputados.

(Procede-se á voução nominal.)

(O Setor de AU e Súmula anexará e quadro de votação nominaL)

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência vai
anunciar o resultado da votação: 15 votos favoráveis e 8 votos contrários Houve uma
ausência.

0 projeto foi aprovado

(Mudar de folha.)

(Continua mapágina seguinte.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU
2.3.7 Desuque
23.7.3 Votação de parte de proposição ou de emenda (arts. 143 e 144,1, V, VI, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Passa-seá votação do
destaque., (parteou emenda)parao Projetode Lei n° ...."

Solicito ao Sr Secretárioque procedaà chamadanominaldos Deputados.

(Procede-se á voução nominal)

(O Setor de Ata e Súmula anexará o quadro de voução nominaL)

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência vai
anunciaro resultadoda votação. 16votos favoráveis e 8 votos contrários.

Está aprovado

A matéria vai á Comissão de Constituição e Justiça para a elaboração da
redação final

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.3 ORDEM DO DU

2-3.8 Prorrogação da sessão para votaçãode matéria(art. 71,§ 3",RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência vai
submeter á aprovação do Plenário a solicitação de prorrogação do tempo da sessão para a
votaçãodo Projeto de Lei n° 1058/96,constante da Ordemdo Diada presente sessão

Em votação.
Os Deputados que forem favoráveis permaneçam como estão, os que forem

contráriosqueirammanifestar-se.(Pausa.)
Aprovada.
A sessão é prorrogadapor 30 minutos.
Com a palavrao Deputado PenielPacheco.

(Mudar de foma.)

OBS.: É necessário quea maioria abseiuu dos Deputados esteja presente.

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.4 GRANDE EXPEDIENTE
2.4.1 Concessão de palavra aos oradores (art. 86, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Esgotada a matéria
constante da Ordem do Dia, pasta-se ao

GRANDE EXPEDIENTE

Concedoa palavra ao DeputadoAntônio José - CAFU

DEPUTADO ANTÔNIO JOSÉ - CAFU (PT Sem revisão do orador) -
Sr Presidente, Sr" e Srs Deputados,...

2 SESSÃO PLENÁRU
2.4 GRANDE EXPEDIENTE

2.4.2 Utilização do período para outra finalidade (art. 86, § 2*,RI)

A Câmara poderá destinar o período do Grande Expediente a
comemorações de significação nacional ou iaterremper es trabalhos para a recepção de
personalidades.

Nesse cato:

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Está esgotada a
matéria constante da Ordem do Dia.

Conforme deliberação da Mesa (ou do Plenário), o tempo destinadoao Grande
Expediente da presente sessão foi reservado... (diz os motivos).

Convido S.Ex*,...

2 SESSÃO PLENÁRU
2.4 GRANDE EXPEDIENTE
2.4.3 Prorrogação da Sessão
2.4.3.1 PeloPresidente de oficio(art. 71, § 4",RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - O prazo de duração
da sessão está esgotado A Presidência vai prorrogá-lo por mais 5 minutos para que o orador
conclua o seu pronunciamento.

OBS.: O Presidente pode interromper o orador que estiverna tribuna
para determinar a prorrogaçãoda sessão.

2 SESSÃO PLENÁRU
2.4 GRANDE EXPEDIENTE
2.4.3 Prorrogação da Sessão
2.4.3.2 A requerimento de Depuudo (art. 71, § 1*,RI)

DEPUTADO MANOELZINHO - Sr Presidente, solicito a VEx* que
determine a prorrogação do tempoda presente sessão por 15minutos, para que...(acrescentar
os motivos).

PRESIDENTE(DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência submete
ao Plenário a solicitação do Depuudo Manoelzinho para quea sessão sejaprorrogada por 15
minutos.

Os Deputados queestiverem de acordo permaneçam comoestão, os que forem
contráriosqueirammanifestar-se.(Pausa.)

Aprovada (ou rejeitada).
Com a palavrao Deputado Manoelzinho.

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.5 ENCERRAMENTO
2.5.1 Com anúncio da Ordem do Dia para asessão ordinária seguinte (art87JU)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Não hámais oradores
inscritos.

Nada mais havendo atratar, aPresidência vai encerrar ostrabalhos, designando
para a sessão ordinária de amanhã (para a próxima sessão ordinária ou da próxima segunda-
feira)a seguinte r ^°

ORDEM DO DU.

(Digitar os itens.)

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.5. ENCERRAMENTO
2.5.2 Com anúncio da Ordem do Dia para sessão extraordinária (art. 87, RI)

inscritos,

para

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Não há mais oradores

Nada tnaislavendo atratar, aPresidência vai encerrar ostrabalhos, designando
asestaoextraordinarudasllli3r>niin,anierioniieateconvoaul^

ORDEM DO DIA.

(Digitar et itens.)

(Mudar de folha.)



Brasília, terça-feira, 15 de outubro de 1996 Diário da Câmara Legislativa Página 19

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.5 ENCERRAMENTO
2.5-3Com a convocação de sessão extraordinária (art. 67, § 2*,RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Nada maishavendo a
tratar, a Presidência vai encerrar os trabalhos, convocando sessão extraordinária, a realizar-se
ás 18h30min, para apreciação doProjeto de Lein"786/96

Esá encerrada a sessão

2 SESSÃO PLENÁRU
2.5 ENCERRAMENTO
2.5.4 Página final

(Levanta-sea sessãoás lOhSmin)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Nada mais havendo a
tratar, declaroencerrada a sessão.

(Levanta-se asessão as 1lh45min )

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.1 Comunicado da Presidência

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência informa
ás Sras e aos Srs Deputados que o período destinado ao Grande Expediente desta sessão
ordinária será utilizado para solenidade deentrega do titulo deCidadão Honorário deBrasília
ao DeputadoJorgeCauhy

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.2 Requerimento (art. 108,1 a XXI, §§ 1* e 2",I, II, RI)
2.6.2.1 Aprovado

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Sobre a mesa,
requerimento de tutoria da Deputada Lúcia Carvalho, que será lido pelo(i) Sr(')
Secretário(a)

É lidoo seguinte

Requerimento.

(Anexaro requerimentolido.)

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Em votação o

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão, os que são contrários
queiram manifestar-se (Pausa)

Aprovado.

(Mudar de folha.)

requerimento.

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.2 Requerimento (art. 108,1a XXL §§ 1* e 2', L D, RI)
2.6.2.2 Após a aprovação

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Aprovado o
requerimento, aMesa associa-se às homenagens (ou faz cumprir adeliberação do Plenário)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.2 Requerimento (art. 108,1 a XXI,§§ 1* e 2*, I. D,RI)
2.6.2J Rejeiudo

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Sobre a mesa,
requerimento de autoria da Deputada Maninha, que será lido pelo(a) Sr.(Sr*) Secretanoía).

É lidoo seguinte

Requerimento.

(Anexaro requerimento lido.)

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Em votação o

""^ ° Os Deputados que oaprovam permaneçam como estão, os que são contrários
queiram manifestar-se (Pausa)

Rejeitado
A matériavai parao Arquivo

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.3 Substituição do Presidente (arts. 16, Parágrafo único, e 18, RI)

(Assume aPresidência o Deputado José Edmar)

(Assume aPresidência o Deputado Edimar Pireneus )

(Assume aPresidência o Deputado Manoelzinho)

OBS.: 1. O modelo acima é suficiente.

2.Não é necessário registrar a soliciução do Presidente: "Peço à
Deputada ... que assuma aPresidência", ou: "Devolvo aPresidência ao Depuudo...

3. Tendo sido concedida a palavra a orador, registrar a
substituição do Presidente antes ou depois dessa ocorrência.

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra (art. 72, V, RI)
2.6.4.1 Pela ordem

DEPUTADO FILrPPELLI - Sr Presidente,peço a palavrapelaordem

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA)- Tem a palavra V Ex*.

DEPUTADO FTLIPPELLI (PMDB Pela ordem) - Sr Presidente, Sr" e
Srs Deputados,

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.2 Para apresentar proposição (art. 73,1, RI)

DEPUTADO ODILON AIRES - Sr Presidente, peço a palavra paraapresentar
um projeto (moção, indicação, recurso, etc.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Tema palavra V Ex*

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB Para apresentar proposição) -
Sr Presidente. Sr** e Srs Deputados, nestaoportunidade,

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.3 Para uma comunicação (art. 73, n, RI)

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO - Sr Presidente, peço a palavra para
.uma comunicação

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Tem apalavra V Ex*.

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PPS Para uma comunicação) -
Sr Presidente,...

OBS.: Somente será possível fazer comunicação ou traur de assuntos
diversosdurante o Pequeno e o Grande Expediente.

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.4 Para discutir (art. 73, m, RI)

DEPUTADO JORGE CAUHY - Sr Presidente, peço a palavraparadiscutir

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA)- Tem a palavra V Ex*.

DEPUTADO JORGECAUHY (PMDB Para discutir Sem revisão do orador)
- Sr. Presidente

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.6EM QUALQUERFASEDA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.5Paralevantar questão de ordem (arts. 73, IV, 93 e 94, RI)

DEPUTADORENATO RAINHA - Sr. Presidente, peço a palavra para uma
questão de ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA)- Tema palavra V.Ex*.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL Para questão de ordem.) -
Sr Presidente,..

OBS.: É comum o parlamentar confundir "pela ordem" com "questão de
ordem" (art. 93, § 3', RI).
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2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.6 Para uma reclamação (arts. 73, Ve94, Parágrafo único, RI)

reclamação
DEPUTADO CÉSAR LACERDA - Sr Presidente, peço apalavra para uma

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Tem apalavra V.Ex*

Sr PresidenteDEPUTAD0 CÉSAR LACERDA (PTB Para uma reclamação)

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.7 Paraencaminhar a voução (art. 73, VI, RI)

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - Sr. Presidente, peço a palavra
para encaminhar a votação.

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) -Tema palavra V.Ex*.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG (PSB Piraencaminhar a votação.)
- Sr. Presidente,...

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.8Parausardo direito de resposta (art. 73,VQ, RI)

DEPUTADO MIQUÉUS PAZ - Sr Presidente, peço a palavra para usar do
direito de resposta.

VEx*
PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Concedo a palavra a

DEPUTADO MIQUEIAS PAZ (PC do B Paracontestar(Para contradizerou
Para usardo direito de resposta) Sem revisão do orador ) - Sr Presidente,...

(ou)

DEPUTADO XAVIER (Para usardo direito de resposta) - Sr Presidente,

OBS: I. Paracontestar: sobre acusaçãopessoalá própria conduU, feiu
durante os debates.

2. Para contradizer sobre o que lhe foi indevidamente atribuído
como opinião pessoaL

3. Para usar do direito... (tendo sido ciudo nominalmente).

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.9 ComoLider,paraencaminhar a votação (art. 11,U, RI)

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr. Presidente, como Líder, peço a palavra
para encaminhar a votação.

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Tema palavra V.Ex*

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT Como Líder Para encarninhar a
votação) - Sr Presidente, Sr- e Srs Deputados,...

(Mudar de folha.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.10 Saudação aos presentes (art 72, DC, RI)

DEPUTADO JOSÉ EDMAR (PSDB) - Sr Presidente, Sr" e Srs Deputados,
Sr Administrador da Vila Paranoá, representantes dos Sindicatos dos Médicos e dos
Professores, jovens, crianças presentesás galerias,..

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6EM QUALQUERFASEDA SESSÃO
2.6.4 Uso da palavra
2.6.4.11 Pedidode aparte(art. 72, m, IV, Xn, RI)

DEPUTADO MARCOS ARRUDA - Permite-me V. Ex*.um aparte?

DEPUTADO PENIEL PACHECO - Ouço o apartede V. Ex*.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA (PSDB) - Sr Deputado,...

OBS: 1. Registrarna mesma folha o pedido,a concessão e o aparte.

2. Nãoempregarponto parágrafo no texto do aparte.

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.5 Ausência do orador anunciado

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Concedo a palavra ao
DeputadoLuiz Estevão. (Pausa )

Concedo a palavra áDeputada Lúcia Carvalho (Pausa.)
Concedo a palavra... (ao próximoorador).

OBS: L Não esundo presente o orador anunciado, registrar a
concessão da palavraseguida da observação:(Pausa )

2. Não registrar "não está presente"
"estava aquihá pouco","vamos aguardar", etc.

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.6 Suspensão e reabertura

"saiu", "volu logo",

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - A Presidência vai
suspender ostrabalhos durante 10 minutos para (oque for)

Está suspensaa sessão

(Suspensa ás lOhSmin, asessão éreaberta ás 10hI5min) (•)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Está reaberta asessão
A Presidência...

. , , ?BS-:Ocorrendo a reabertura dasessão nomesmo quarto doUouíirafo.não é necessário mudarde folha. •«quigraio,

. _ (*)O Uquigrafo com quem a sessão foi suspensa deverá ficar atento Dará
registrar a hora de sua reabertura.

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.7 Registros em final de discurso

OBS.: Sempre que ocorrerem manifesuçóes no decorrer ou ao final de
discurso, anoun

(Muito bem!) (Muito bem! Palmas.) (Muito bem! Muito bem! Palmas
prolongadas.) (Muito bem! Palmas. O orador é cumprimentado.) ou, quando for o caso:
(Manifesuçóes das galerias.) (Tumulto no recinto.) (Apupos.)

Atenção: Vaias, gritos, apitos, etc do público devem ser registrados
somente como: (Manifestações das galerias.)

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.8 Advertência da Presidência

Tempo do orador esgoUdo (art. 15,1, "i",RI).

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - (Fazendo soar a
campainha) Alerto oorador, porque já se esgotou otempo de que dispunha.

Murmúrios, conversas, que prejudicam o orador.

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - (Fazendo soar a
campainha) Atenção Srs Deputados! EsUcom aPatavra oI^puttdoKRamdhT

Encerramento de discurso: reincidência de orador.

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - VEx" não está
atendendo tsadvertências já formuladas. Nos termos do art 72, VI do Regimento Interne?
Ts2%£T'l^0ma qU' °dÍSCUrS° de V•Ex" «^««nado'e determinfá Taquigrafia éaoServiço deSom que cumpram u prescrições regimentais.

Vidente, des^oticroteTl^pu^r ' ° ^ "' ^ " '""" d°

2 SESSÃO PLENÁRU
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.9 Posse deDepuudo (arts. 3" a 5" e §§, RI)

A posse de novo Depuudo, em qualquer época da Sessão Legislativa, dá-
secom a presução do respectivo compromisso em sessão plenária. A circunstância é
indicada da seguinte forma:

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Sr", eSrs Deputados,
estando presentes em plenário os Srs Marco Lima eMiquéias Paz, convido-os aprestarem o
compromisso regimental, o qual será ouvido depépor todos ospresentes.

Os Srs. Marco Lima eMiquéias Paz prestam oseguinte compromisso.

"Prometo cumprir a Constituição Federal e a Lei Orgânica do
Distrito Federal, observar as leis, desempenhar fiel e
lealmente o mandato que o povo me conferiu e trabalhar pela
justiça social, pelo progresso e pelo desenvolvimento
integrado do Distrito Federal."

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Declaro empossados
osSrs Depuudos Marco Lima e Miquéias Paz. (Palmas.)

(Mudar de folha.)
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1 SESSÃO PLENÁRIA
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.10 Exibiçãode material de apoio peloorador

Quando o orador exibir documentos ou qualquer tipo de material
referente ao tema abordado, indicar, nomomento exato, emlinha separada:

(Exibe documento)
(Mostra fotografia)

(Apontapara o mapa )
(Mostra gráfico, tabela, jornal, etc.)

OBS.: Normalmente, é muito difícil registrar taquigraficamente
exposições apoiadas em eslaides ou transparências, porque as falas geralmente ticam
prejudicadas em relação ao que está sendo exibido. Na duvida, consultar orevisor ou a
chefia.

2 SESSÃO PLENÁRIA
2.6 EM QUALQUER FASE DA SESSÃO
2.6.11 Minuto de silêncio

Nos casos em que forsolicitado, nassessões plenárias, registrar:

(O Plenário observa umminuto de silêncio )

OBS.: Em homenagem póstuma, nãoescrever a expressão "palmas"
Se necessário, indicar apenas, ao finaldo pronunciamento:
(O oradoré abraçado.)

COMISSÕES

COMISSÕES PERMANENTES (art. 23, RI)

. Comissão de Constituição e Justiça - CCJ

. Comissão de Economia, Orçamento e Finanças - CEOF

. Comissão de Assuntos Sociais - CAS

. Comissãode Defesa dos DireitosHumanos e Cidadania - CDDHC

COMISSÕES TEMPORÁRIAS (art.31,RI)

Especial (art.32, RI)
Parlamentar de Inquérito (art.33, RT)
de Representação (art.36, RI)

COMISSÃO GERAL (art.92, RI)

COMISSÃO REPRESENTATIVA DA CLDF(art.68, § 5",LODF)

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.1 ABERTURA „ -.- Rr.
3 11Comissão Parlamenur deInquérito (arts. 33a35, Kl)
3.1 1.1 Leitura de currículo do cooferencista ou depoente (art 34, §3,RI)

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Há número regimental. Está
^^•^^^^^^^^^^^ Pereira eEsmeraldino
Procópio Bobre^ntacias. ^^ ^.^^^ ^ ^ q̂ o de

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Convido o depoente, Sr.
Sinfrõnio Pereira, aprestar ocompromisso regimental, com todos os presentes de pe.

SR. SrNFRÒNIO PEREIRA -"Prometo, sob palavra de honra, dizer averdade
doque souber e mefor perguntado".

OBS.: 1. Quando o currículo for apresentado de improviso, registrar
.iteralmenteafaladoP^id™.^ ^ ^ ^ ^^ ^^ ,„„„ „
compromissos.

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
•a i ABERTURA
3.1.2 Comissão Representativa da CLDF (arts. 68, §5o, LODF, e36, §2o, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO GERALDO MAGELA) - Há número
regimental. Está aberta a reunião da Comissão Representativa da Câmara Legislativa do
Distrito Federal.

(Prossegue o rito normal como se foss« sessão ordinária, expediente, etc,
conforme o Presidente anunciar, atéa definição pelo Regimento Interno.)

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.1 ABERTURA
3.1.3 Comissão Permanente
3.1.3.1 Leiturado Expediente; Matéria distribuída aosrelatores; Leiturada Ata da
reunião anterior (arts. 49, I, "a" e "b" e 63, §§ Ioe 2o,Ri)

PRESIDENTE (DEPUTADO MARCOS ARRUDA) - Havendo número
regimental, declaro aberta a reunião daComissão deAssuntos Sociais

Leitura do Expediente

Foram recebidos por esta Comissão

(Anexar os documentos.)
(Mudar de folha.)

Matéria distribuída aos relatores

(O Presidente anuncia.)

Leitura da Ata da reunião anterior

É lida e aprovada sem restrições a seguinte Ata dareunião anterior

(Anexar a ata.)
(Mudar de folha.)

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.1 ABERTURA

3.1.3 Comissão Permanente
3.1.3.2 Inexistência de matéria a deliberar (art. 49, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO MARCOS ARRUDA) - Declaro aberta a
reunião da Comissão de Assuntos Sociais

Leitura do Expediente
(Se houver, anexar ou registrar.)

(Mudar de folha.)

Matérias distribuidas aos relatores
(Se o Presidente anunciar.)

Leitura da Ata da reunião anterior

É lidae aprovada semrestrições a seguinte Ata da reunião anterior
(Anexar a ata.)

(Mudar de folha.)

PRESIDENTE (DEPLTADO M-\RCOS ARRUDA) - O tempo da reunião de
hoje destina-se a examinar o problema .., não havendo matérias sujeitas à deliberação do
Plenário

(Seguir a reunião.)

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.1 ABERTURA

3.1.3 Comissão Permanente
3.1.3.3 Audiência pública (arts. 46, Parágrafo único, 195 a 197 e Parágrafo único, RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO CÉSAR LACERDA) - Declaro aberta a reunião
da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania, que hoje se reunirá em audiência
pública para tratar ....

3 REUNIÃO DE COMISSÃO

3.2 PAUTA

3.2.1 Comissão Permanente
3.2.1.1 Leitura de parecer (art. 49,13, RI)

Leitura de Parecer

PRESIDENTE (DEPUTADO FILIPPELLI) - Solicito ao Deputado Daniel
Marques que proceda à leitura do parecer cujas conclusões foram votadas na reunião anterior,
tendo a sua redação sido transferida para ser apreciada na presente reunião.

(Mudar de folha.)

DEPUTADO DANIEL MARQUES (Para emitir parecer.) - Sr Presidente,
Sr" e Srs Deputados.

(Continua na página seguinte.)

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.2 PAUTA
3.2.1 Comissio Permanente
3.2.1.2 Discussão e votação de parecer (art 56, VI, X, XV, "a" e "b'\ RI)

PRESIDENTE (DEPUTADO FILIPPELLI) - Em discussão. (Pausa)
Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.
Em votação.
Solicito aos Srs. Deputados que manifestem os seus votos. Os que votarem

"sim" estarão aprovando o parecer;os que votarem "não" estarão rejeitando-o.
Voto do Relator: "Sim"
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Deputada Lúcia Carvalho - "Sim"
Deputado Odilon Aires - "Não"
Deputado Xavier - "Sim"
Deputado Joio de Deus - "Sim"
Esta Presidência vota "Sim".

*O parecer obteve 5votos favoráveis e umcontrário Houve uma ausência
Está aprovado.

(VOTAÇÃO POR PROCESSO SIMBÓLICO)
Em votação.
Os Deputados que aprovam oparecer permaneçam como estão; os que forem

contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
Está aprovado, (ou rejeitado.)

" OBS.: Se for anunciado o resultado numérico, proceder conforme a
conclusão de processo de votação nominal.

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.2 PAUTA
3.2.1 Comissão Permanente
3.2.1-3 Discussãode proposição e respectivo parecer (art. 49, m, RI)

PRESIDENTE(DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Item n°2:
"Discussão e votação do
Autor: Deputado Renato Rainha
Relator: Deputado Benicio Tavares "
Comapalavra o Relator, Deputado Benicio Tavares, para emitir parecer sobre

a matéria.

DEPUTADO BENÍCIO TAVARES (Para emitir parecer.) - Sr. Presidente,
Sra. e Srs. Deputados,é o seguinte o parecer:

OBS.: 1. Anexar o parecer e, se houver, outros documentos
mencionados, sem qualquer alteração, ou seja, na íntegra.

2. Registrar, no rodapé da página em que o Relator inicia a
leitura do parecer, os documentos que serão anexados.

Exemplo: (Seguem os documentos lidos:Parecer, Emendasn°s 1 e 2 e
Subentenda n° 1, totalizando7 folhas).

3. Paginar os anexos, após a supervisão das notas taquigráficas,
como parte integrante da página do respectivo "quarto".

Exemplo: Q. 4, página2, CCJ, 23/09/96.
Documentos:Parecer, Emendasn°s 1 e 2 e Subemendan° 1, nesta ordem.
Paginação: 4.2.1, 4.2.2, 4.2.3, 4.2.4, 4.2.5, 4.2.6, 4.2.7
Dados que devem constar dos anexos:
23/09/96 CCJ 4 2.1

23/09/96 CCJ 4.2.2

... até a página 4.2.7

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.3 EM QUALQUER FASE DA REUNIÃO
3.3.1 Comissão Permanente
3.3.1.1 Indicação de orador

ATENÇÃO
1. Ao contrário do que ocorre no registro das sessões ordinária! e

extraordinárias, não é necessário indicar a sigla do partido após o nome do
Parlamentar.

2. Também não é necessárioqualificar o convidado, o depoente, o relatore
outros,já que tal condição terá sido declinada na abertura da reunião pelo Presidente
da Comissão. A exceção, no caso, fica por conta de Deputado Federal, Senador,
Ministro ou Secretário de Governo.

3. Fazer o registro da forma seguinte:

PRESIDENTE (DEPUTADO MARCO LIMA) -
DEPUTADO MARCOS ARRUDA -
SENADOR CAPRISTANO DA COSTA -
MINISTRO ROLANDO LYRIO -
SR ADROUTON MARRECO -
(NÃO IDENTIFICADO) - (Quando for impossível identificar o(a) orador(a)).

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.3 EM QUALQUER FASE DA REUNIÃO
3.3.1 Comissão Permanente
3.3.1.2 Concessão da palavra

PRESIDENTE (DEPUTADO MARCO LIMA) - Concedo a palavra ao
expositor, Sr Serapião Cancela (ou aoDr Astrolábio Filho, ou aodepoente, Sr Secretário
José daSilva, ou aorelator. Deputado Antônio José - CAFU,... etc)

OBS.: Quando nãoexpressamente mencionada, nãoé necessário registrar
a concessão da palavra.

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3J EM QUALQUER FASEDA REUNIÃO
3-3.1 Comissão Permanente
3.3.1.3 Início de pronunciamento

Sempre que o orador se dirigir aos presentes, indicar a expressão
"senhoras e senhores" da seguinte forma:

1) Sr", e Srs. Deputados,

2) Sr Presidente, Sr**, e Srs. Deputados, minhas senhoras, meus senhores (ou:
senhoras e senhores)...

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.3 EM QUALQUER FASE DA REUNIÃO
3.3.1 Comissão Pennanerf*
3.3.1.4 Intervenções ou-..^ ...

ATENÇÃO

1.Em reunião decomissão, sempre queo Parlamentar solicitar a palavra
para questão de ordem ou qualquer outro motivo, registrar a intervenção e, se for o
caso, a resposta do Presidente. Em seguida, voltara palavra a quemdela estiverfazendo
uso.

2. No registro de comissão não é necessário mudar de folha, entretanto
titular os itens da Ordem do Dia com o nome do Presidente.

inaudíveís:

3- J*7"" ° "gistro de apartes ou intervenções ao microfone normalmente.
4.No caso deintervenções fora domicrofone, indicar doseguinte modo, ae

SR. ESCULÁPIO DE SOUZA (Fora do microfone. Inaudivel) -
(ou)

(Intervenção fora do microfone. Inaudivel.)
(ou)

SR* SEBASTIANA MORAES (Inicio fora do microfone Inaudivel) - é o
que o atual quadro demonstra.

(ou, se for o caso)
(Apartes paralelos ininteligíveis.)

3 REUNIÃO DE COMISSÃO
3.4 ENCERRAMENTO

3.4.1 Comissão Permanente

Como costuma ocorrer na abertura dos trabalhos, o Presidente de
Comissão nem sempre encerra formalmente a reunião. Ao taquigrafo cabe registrar o
encerramento, da seguinte forma:

PRESIDENTE (DEPUTADO ZÉ RAMALHO)- Nada maishavendo a tratar,
encerro os trabalhos da presente reunião, convocando...

Está encerrada a reunião

(ou)

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente reunião.

(Levanta-se a reunião às 16h5min )

4 INFORMAÇÕES TÉCNICAS

4.1 LISTA DE EXPRESSÕES

•.... ., /ÍP™ • "Ju"t0 a". "™" " Preposição empregada geralmente em referência
oíDuogranca, paraindicara fonte de uma citação indireta.

CAPUT - Parte do artigo que contém o fundamento deste. Após o caput
sucedem-se os parágrafos, itens e alíneas

COMISSÃO (Voto do Presidente) - O Presidente de Comissão poderá ser
relator e terávoto nasdeliberações (art.40, RI).

COMUNICADOS DA MESA (Expediente) - De acordo com o Regimento
Interno, a matena constante do Expediente deve ser lida na primeira parte da sessão O
procedimento deverá serigual para a leitura daatade sessão anterior.

Na prática, entretanto, tem sido anunciada a ata na primeira parte da sessão e
lidos os Expedientes em outras fases da sessão.

Registrar o momento em que ocorrem, cabendo ao Setor de Ata e Súmula,
após receber o apanhamento taquigráfico, efetuar a sua transposição para o local
correspondente.

. . CONSTITUIÇÃO - Lei fundamental que dispõe sobre aorganização política
institui os poderes públicos, regula as suas funções e delineia os direitos e os deverei
essenciais dos cidadãos de umanaçãosoberana.
_, , • . „ .Ç,°8nomes: "Carta Magna", "Lei Básica", "Lei Fundamental", "Lei Maior", "Lei
das Leis , Lei Orgânica do Estado".

DECRETO LEGISLATIVO - Ato de competência exclusiva do Poder
Legislativo que, em essência, e chamado de "lei". Segundo Pontes de Miranda, os decretos
legislativos sao as leis que a Constituição não exige a remessa ao Poder Executivo para a
sanção (promulgaçãoe veto)".

DESTAQUE - Maneira pela qual se coloca em votação apenas determinada
parte de matena.

DISCURSO ENTREGUE À MESA -Oart 74 do RI prevê que oDeputado
inscrito após concedida a palavra, senão puder falar, entregará áMesa o seu pronunciamento
para publicação. r

EMENDA - Em sentido lato, correção de defeito, de erro e ainda, de
alteração de texto original

A emenda é acessória, o projeto é o principal A emenda pode ser
aditiva: quando acrescenta algo;
supressiva quando suprime qualquer pane da proposição, por exemplo de

umaexpressão ou dedeterminado artigo,
modificativa quando faz a modificação sem alterar substancialmente o

projeto,

aglutinativa quando resulta da fusão deoutras emendas;
substitutiva: éaapresentada como sucedânea de parte de outra proposição

EMENTA -Resumo do assunto tratado no texto de proposição.

HABEAS DA TA (art 5*. LXXII e LXXVTI, CF) - Ação destinada aassegurar
o conhecimento de informações existentes em registros ou bancos de dados de entidades
governamentais ou de caráter público, relativas à pessoa do impetrante Como para o habeas
corpus, são gratuitas as ações de habeas data em recurso ordinário ao STF (art 102, II, "a",
Cr)
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INDICAÇÃO - Proposição em que a Câmara Legislativa sugere a outro
Poder ou a outra entidade pública, a execução de medidas fora do alcance doJ>oder
Legislativo, ou em que solicita amanifestação de uma ou mais Comissões *,bre '*'"™nad°
assunto visando àelaboração de projeto sobre matena de iniciativa da Câmara Legislativa
(art 105, §§ 1° a4°, Ie II.). OBS :Depende de parecer das Comissões.

ITENS DAORDEM DO DIA- Ocorrendo a inversão deitens da pauta, por
exemplo, oItem n° 6passando aser apreciado em pnme.ro lugar, ou em outra ordem, manter
anumeração onginal desse edos demais itens, como aseguir Item n* 6, Item n 1, Item n 2,
etc

LEI ORGÂNICA DO DISTRITO FEDERAL - Lei Fundamental do Distrito
Federal, que objetiva organizar o exercício do Poder Legislativo, fortalecer as instituições
democráticase os direitosda pessoa humana

LÍDER (representação unitária) - Deputado integrante de partido de
representação unitária, que poderá falar no período de Comunicados de Lideres (art 11, §1.
RI).

LÍDER (uso da palavra) -Olíder de partido poderá além de falar no período
de Comunicados de Líderes, usar da palavra para encaminhar a voução de qualquer
proposição sujeita àdeliberação do Plenáno (art 11, II, RI)

MAIORIA SIMPLES/MAIORIA ABSOLUTA
- Simples apresença de metade mais um da composição da Casa, presente em

Plenan° Ex Na Câmara Legislativa, se somente estiverem 13 Deputados presentes ese
7 votarem "sim" e6 "não", amaioria simples é representada por 1voux

- Absoluta: maioria de votos favoráveis doscomponentes daCasa A mamara
Legislativa tem 24 Deputados, amaiona absoluta érepresentada pelo voto t»™™™' * »
Deputados, isto é, metade mais um dos membros que compõem o Legislativo do Distrito
Federal

MESA -Colegiado, conjunto do presidente esecretários de uma assembléia.
Ex: A Mesa da Câmara Legislativa doDistnto Federal

MANDADO DE INJUNÇÃO (art. 5*. LXM, CF, art 13 I, "h" RI) -

ordinário, que será julgado pelo STF (art 102, II, a ,CF)
„nr:n Pmnosicão em aue é sugerida a manifestação da Casareivindicando Jo-SÊS^ n$ecand°o Sedado et? protestando contra deterrrunado

assunto (art 109, §§ 1°e 2°,RI).

OP. OT. (opere chato) -"Na obra citada" Emprega-se para mencionar obra já
citada.

PARÁGRAFO - Utilizar sempre o símbolo "§" Plural de parágrafo: "§§"
(com os dois símbolos) Nunca escrever: "parágrafo 3°"

PARÁGRAFO ÚNICO -Escrever sempre por extenso: "Parágrafo único"
PFI A ORDEM - Expressão usada para solicitar a palavra em qualquer

ordem".

PLENÁRIO -Qualquer assembléia ou tribunal que reúne em sessão todos (ou
quase todos) osseus membros, colegiado. .

Ex Dirijo-me aoPlenáno para solicitar

PROPOSIÇÃO ADOTADA - Proposição que passa aconstituir norma sem
ser submetida a votação

PROPOSIÇÃO APROVADA - Proposição submetida avotação e aprovada.

QUARTO - Tempo (2, 5 ou lOmin) em que o taquigrafo ou o revisor
taquigrâfico permanece em plenáno realizando o trabalho de apanhamento. A expressão teve
origem no Senado Federal, âépoca em que era de 15 minutos (um quarto de hora) otempo de
apanhamento para cada profissional.

QUESTÃO DE ORDEM - Expressão usada quando houver dúvida sobre
interpretação ou aplicação do Regimento Interno

QUORUM - Número mínimo de pessoas presentes exigido por lei ou estatuto
para que um órgão coletivo funcione Na Câmara Legislativa, para abertura de sessão oito
Deputados (art. 77, §2°, RI -um terço do número total de Deputados)

RECURSOS -
1. AoPlenário, sobre os despachos do Presidente, ouvida aMesa (art 107,

§ 1°, RJ)
2 Dadecisãodas Comissões(art. 30, Parágrafo único).

REDAÇÃO DO VENCIDO - Texto que prevaleceu, nova redação, com
possível alteração, na substância, dotextoderrotado. .

Ex Discutido o projeto, aprovadas emendas ou alterações, a Comissão de
Constituição eJustiça compete aredação do vencido ou aredação final.

REQUERIMENTO DE INVERSÃO DA PAUTA - Logo após anunciada a
Ordem do Dia.

REQUERIMENTO DE PREFERÊNCIA - Aqualquer momento da Ordem
do Dia.

SANÇÃO - Ato pelo qual o Chefe do Executivo manifesta aquiescência a
projeto delei aprovado pelo Poder Legislativo

SESSÃO LEGISLATIVA/LEGISLATURA
- Sessão Legislativa - 1 ano
- Legislatura = 4 anos .
OBS.: Um período delegislatura corresponde aquatro sessões legislativas

SIC - "Assim" Palavra que se pospõe entre parênteses a uma citação, para
indicar que, por errado ou estranho que pareça, otexto original ébem assim mesmo.

SOBRESTAR (matérias com a apreciação sobrestada) - Não prosseguir,
parar, deter-se (arts 74, §5*. LODF e66, §4", CF) Ocorre com freqüência na apreciação de
vetos

STATUS QUO - O estado em que se achavacerta questão

VACATIO LEGIS - Período intercorrente entre a publicação da lei e a sua
entrada emvigor (45 dias) A lei antiga, durante esse tempo, continuará emvigor

SUBSTiTUTTVO - Altera totalmente a substância do projetoe é formalmente
apresentado

VICE-PRESIDENTE NO EXERCÍCIO DO CARGO DE PRESIDENTE-
No impedimento do Presidente da República (ou da Câmara dos Deputados, do Senado
Federal, doCongresso Nacional e da Câmara Legislativa doDistrito Federal), assume o Vice-
Presidente, queautomaticamente setomao Presidente emexercício

Exs Quando o Presidente João Baptista Figueiredo se ausentava do Pais,
assumia o Vice-Presidente, Aureliano Chaves Alguns jornais mencionavam o fato referindo-
se, de forma equivocada ao substituto como "Vice-Presidente em exercício" A expressão
correta é "Vice-Presidente da República, noexercício docargo dePresidente da República"

"Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Luís Eduardo Magalhães,
no exercício do cargo de Presidente da República "

"Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Geraldo
Magela, no exercício do cargo de Governador do Distnto Federal "

VOTO DE QUALIDADE - Competência do Presidentede Comissão quando
ocorrer empate na segunda votação (art. 55, § Io, RI)

VOTO DE QUALIDADE - Competência do Presidente da sessão para
desempatar votações, quando ostensivas, e votar, quando secretas, contando-se a sua
presença, em qualquercaso, paraefeito de quorum(arts 15, "r" e 159, RJ)

OBS Em caso de escrutínio secreto, ocorrendo empate, proceder-se-á a nova
votação, ate que se dé o desempate

4.2 SINAIS GRÁFICOS UTILIZADOS PELA REVISÃO TAQUIGRÁF1CA

4.2.1 Abertura de parágrafo L

Ex:Não há razão para que isso ocorra.[Outro assunto, Sr Presidente,

4.2.2 Acréscimo de palavras ou frases

Ex O nobrèfCláudio Monteiro temrazão

4.2.3 Caixa alta/Caixa baixa <2S <^-^>
Ex A elevação dopreço doglp deverá ser de30%.

fcTO
Ex O JUBILEU DE PRATA da Receita

4.2.4 Correção de maiúsculas e minúsculas

Para facilitar o trabalho de composição dos textos pelo Serviço Gráfico,
elimine-se o usodetracinhos para indicar maiúsculas e minúsculas. A forma, portanto, a ser
utilizada pelos revisores deverá sera seguinte

oSr Presidente daRepública Oadvogadodosréus era

4.2.5 Correção de texto

Texto: "Aquela ligação das 2 ciadsed era sem dúvida, muito basicamente, o
fulcro detoda a problemática da questão aser «solucionada"

. Exemplo decomo NÃO fazer revisão:
dual cidades

Aquela ligação das /pUU^H era, sem dúvida, !0ítMllbtíimm^ °

fulcro de toda aproblemática^*s%(itU/a ser ^"solucionada

. Forma correta: J . ^ L j

Aquela ligação das dauílííídsiera, sem dúvida, imuW-iatitímootai o

fulcro tttroíajLRSoUflDtiãíOLda questão_aJsjtMeJcajSiJÍajlacla

4.2.6 Corte de acento Ks

Ex Parece-nos, portanto

4.2.7 Corte de letra /

Ex OSenhor Presidente da República

4.2.8 Corte de palavra <->->~>-l^^*->

Ex Não é possível, Mwsvsoltgasu prezados Srs Deputados, exaltar aqui um
fatoquetantosmales causou ao Pais.

4.2.9Corte de vírgula \

Ex.: O políticoé sempre,aqueleque...

4.2.10 Fecho ousupressão deparágrafo J
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3.1

Ex Assimelese expressava

J De fato, sua linguagem era sutil

4.2.11Junçio de letras r^YY\

Ex. Como se sabe, o I.NiS-S está faJido.

4.2.12 Ligação de páginas "" ^*»

Da página anterior, continuação ou ponto em seguida

Idem, idem, com ponto e parágrafo: \

Coma página seguinte, continuação do texto: —

Idem, idem, com inicio deparágrafo: \.

4.2.13 Ligaçio de períodos

Ex Despertem, ExcelênciasK

C Nâodesanimem co.nas...

4.2.14 Ordenimento de palavras J L

Ex Nem|dejscjpÍo vive ohomem

4.2.15 Recuo de leitura 3*2 f

jf: "De l
I wsta as necessidadesdo novo Governo'

Ex.: Disse S Ex1: "De fato, oOrçamento pari este ano édiminuto, tendo t
do novo Governo .

4.2.16 Supressio de grifo (Apenis em plenário) A•$*> /

**/ desv.ados ^ ^^ *" PreS,den,e- ° crime Pnncipal: todos os recur.™ fnrnm

4.2.17 Supressio denegrito o. HO- /

A.M-^Todos os que disseram amém...

4.3 OUTROS SUBSÍDIOS

43.1 Grafia de números

4.3.1.1 Cardinais

4.3.1.1.1 Por extenso

Em geral
Exs :

Os gatos têm sete vidas
O requerimento contoucom cinqüenta assinaturas
Faltam vinte dias para o encerramento das inscrições.
O prazode desincompatibüizaçâo é de três meses
Licença á gestante, sem prejuízo do emprego e salário, com a duração de

cento e vinte dias

Início de frase
Exs.

Duzentos congressistas votarama favorda emenda
. Quarenta e quatropessoas morreram no acidente.

Número substantivado
Exs

O produto tem mil e uma utilidades
AsMile Uma Noites (obra literária).
Seuvicio éjogar o vinte-e-um (jogo de cartas).

Quilometragem viária
Ex.:

O Exército reconstruirá quarenta milquilômetros de estradas
Obs O acidenteocorreuno Km 40 da Rodovia BR-116

Frações
Exs :

Um quartodareceita totaldaUnião foigasto pelosministérios militares.
. Três quartas partes do globosecompõemde água.

Pelo menos umterço daFazenda Viçosa foi ocupado porposseiros.

Porcentagem
Quando o numerai forconstituído porumaúnica palavra.
Ex.:

Segundo a pesquisa, quinze por cento da população declararam-se favoráveis
à emancipação.

Se em inicio de frase.
Ex.:

Oitenta e cinco por cento dos moradores declararam-se contrários.

4.3.1.1.2 Em algarismo

A partir de 100quando tiverem mais de uma palavra
Exs.:

. Aquele município tem 150.000 habitantes.

. Foramapresentadas 307 emendasao projeto.
Encontram-se presentes 155 visitantes.

Exs

20 milhões
17,5 milhões

- Caso haju n.*.
Exs

20 520.000 dólares

150 030 000 habitantes

•as classes,grafaro número todo em algarismos

Horas
Exs

O Pequeno Expediente começa às 13h30min
. A reunião teve inicio às 19h44min.
Obs Por extenso (duração).
Ex

A reunião durou duas horas e meia

Idade
Exs :

O Presidente tem 64 anos
D Pedro I faleceu aos 31 anos, em Portugal
Ele se aposentou aos 60 anos

Data

Grafar o mês porextensoe o anocom todos os algarismos
Ex :

. Em 18 de janeiro de 1988...(Nunca Em 18/1/88).
- Escreveras datas por extenso, sem zero à esquerda.
Ex 3 de dezembro de 1993, e não 03 de dezembro de 1993

Anos

Escrever com todos os algarismos, sem espaço ou ponto entre a classe do
milhar e a das unidades

Exs

. Em 1988 encerrou-se a Constituinte
Não Em 88 ou Em 1.988...
Entre 1970 e 1972 .
Não. Entre 1970 e 72 ..

Obs . Quando se tratar de década, grafar somente a dezena.
Exs:
. A Segunda Guerra Mundial ocorreu na década de 40.
. Nunca: ... na década de 1940.

- Anos antes de Cristo, sem ponto, com espaço.
Exs:
. Aquela civilizaçãodata de 1 500 anos antes de Cristo.

Ele viveu no ano 3 440 a.C.

Endereços
Exs :

Rua 11 de junho, n° 35, 1Io andar.
. CEP 71632-380 (sem espaço, sem ponto)
. Caixa Postal 2080 (idem)

Leis, decretos, portarias
Com ponto para separar as classes

Lei n° 2.004
Portaria n° 5.020/94

. Projeto de Lei n° 4.086/89

Escores de jogos, veredictos e contagem de votos
Exs.

O resultado da votação foi o seguinte: 220 votos favoráveis, 100 contrários e
5 abstenções

. O réu foi condenado por 5 a 2.

Porcentagem
Quando o numerai constituir mais de uma palavra.
Exs

142%, 57%

Obs Se em inicio de frase, porém, porextenso
Ex :

dos municípios.
Quarenta e cinco por cento da população mostraram-se a favor da separação

4.3.1.2 Ordinais

4.3.1.2.1 Por extenso

Em geral, de primeiro a décimo
Exs.:

O primeiro orador inscrito é o Deputado RenatoRainha.
S. Ex*. foi o terceiro a fazer usodapalavra.
Este co quintoprojetoapresentado sobreo mesmoassunto.
Em primeiro turno, em segundo turno, primeiro dia, segundo dia, etc.

4.3.1.2.2 Em algarismo

A partir do 11"
Ex.:

Ele foi o 20° colocado no concurso.

O primeiro dia de cada mês
Exs:

A Câmara Legislativa foi convocada para 1* de fevereiro
. A datade Iode janeiro é feriado.

Seriaçâo deartigos e parágrafos legais
Exs.:

art. 5o, da Constituição
. Leiturado § 3°, do art. 4* ...
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diz

Obs:Usar osordinais até"nono" Dai emdiante, oscardinais
Exs:

art 1*. art 3*, § 1*.§ 5*

V^\'2\i24',màso IV, alínea "b" do Código de Defesa do Consumidor
Obs Indicar com unha pontilhada o que, contendo-se no dispositivo legal

referido pelo orador, não for mencionado
Exs :
Diz o § 2° do art 5°
"Art.5*
LVTI ;"
§2" Os direitos egarantias expressos nesta Constituição.

Andares de prédios, unidades militares, zonas eleitorais, cartórios, varas
de Justiça, séries escolares, competições

Exs:
Ele mora no 7* andar
Oinquérito está na5' Região Militar
Tenho de ir à 25*Zona Eleitoral
Resolva o problema no3" Cartório deProtestos
Oprocesso se encontra na 6'Vara de Família
Elaestá cursando a 8' sériedo 2*grau .

'. Ovencedor do 13" Campeonato Brasileiro de Basquete foi o time da Esso

4.3.1.3 Algarismos romanos

Titulos hierárquicos
Ex:
O Imperador Pedro I morreu jovem

Séculos, eventos, capítulos e títulos da Constituição

^^^^^'^^0 Brasile.ro de Taouigrafos,
promovido pela ASBRAX j^ ^ ^ ^ Consti,uiçào Federal trata do Sistema Tributário
Nacional

Incisos e itens
Ex:

Art 10,1, II, III

4.4 PADRÃO IMPRENSA NACIONAL

- Os artigos devem ser designados pela forma abreviada "art.", seguidos de
algarismo arábico edo símbolo de número ordinal"~ até ode número 9, inclusive ( art 1 ,
"art. 2", etc) ^^ ^ ^ ^ ^^ jo ^^ 0^jn^o „ábico correspondente,
seguido de Ponto^art^, "artj.1.-. «j)^ ^ ^ ^ ^ ^ mbnMO ^
traços ou outro. *ã^p«»|o ^.^ ^ ^ ^.^ ( tmnÍM ^ ^
salvo nos casos em que contiver incisos, quando deverá terminar por dois pontos.saivo nos caso , _^ ^ ^ ^^ ^ deagnados ^ úgln^oS romanos,
seguidos de hifen, e iniciados por leua minúscula, amenos que aprimeira palavra *ja nomePróprio ao final são pontuado? com ponto-e-vírgula, exceto oultimo, que se encerra em
ponto eaquele que contiver desdobramento em alíneas se encerra por dois-pontos
^,q "parágrafo único de artigo deve ser designado pela expressão Parágrafo
único", •^*JEEUB „,, contiver mais de um parágrafo, estes serão designados pelo
símbolo "§", seguido do algarismo arábico correspondente edo símbolo de numero ordinal
atéo nonoparágrafo, inclusive ("§ 1"", "§ 2°", etc). . .-„i.«i„ »u«ate onono p g^ ^ ^ ^ ^^ ](| ^designaçj0 deve _ser feita pelo símbolo §
seguido do algarismo arábico correspondente ede ponto ("§ 10.", "§ 11, etc)seguioo o g q ^^ ^^ parágrafos inicia-se com maiúscula e encerra-se com ponto,
exceto sefor desdobrado em alíneas, caso em que deverá findar por dois-pontosexceto se tor uesoo^^ ^ ^^ ^ ^ .^^^ ^ ^^ com , tera „.jnuscuia

correspondente, %%£g£Z£^% desdobramento de alíneas deverão ser
grafados em^^"^^^^^^L^ em ponto-e-vírgula,
salvo o último aue deve se encerrar por ponto. <u„.-salvo ultimo, q^^^a^^ £igos do (ext0 norraa,,VOi deve-se empregar aforma
abreviada "art " seguida do número correspondente ("no art 8"", "no art 15 , etc)

.,, â WA»V??J^&tfS&'. :^
^mtt") . Valores monetános ^"<g^%£ÉZ sTotlor"'»seScíoKS mrrfi^rrnTnãTo%are: coloque ocfrão em
um. linha eonumerai na «gtunte^^^ ^ ^^ ^ 0numeral Kro aesquerda: "3
de fevereiro de 1994", enão "03 d«s fevereirci de 1994". ^^ , deve

. Na pnmeirarermssão. texto tega^apo remiSsoes segumtes, a
ser feita por extenso "Lei n* 8177 de_ de março oe tf g. 177/93".
«^^-^Sr^tlolSt, dtsC'.Indicação do ano não deve conter ponto
entre acasa do milhar ead» centena: 1991, 1992, enão 1991.

4.5 EMPREGO DE MAIÚSCULAS EMINÚSCULAS

A

- Astronomia:
Exs :

planetas Marte, Vênus,
satélite: Lua

- Administração Pública Federal
- Anais
- AssembléiaLegislativa
- Ata (especificada)

B

- bancada (de deputados ouagremiação partidária)

Ex
A bancada do PT votou unida

- Bolsa de Valores
- brevescomunicações (fasedasessão ordinária)

- Câmara(Municipal,de Vereadores)
- Capital (de Estado)
- Cana Constitucional
- Carta Magna
- Casa (Câmara Legislativa do Distrito Federal)
- Chefe da Nação,do Executivo, do Governo
- chefe da seção
- chefia
- colega, nobres colegas, companheiros
- Colégio de Lideres
- Comissão(órgão técnico da Casa)
- Comunicados da Mesa (fase do Pequeno Expediente)
- Comunicados de Líderes (fase do Pequeno Expediente)
- Congresso Nacional
- Constituição Federal, Estadual
- Continente(especifico)
Exs :

Não hácomo aceitaro eterno subdesenvolvimentodeste Continente
OBrasil, país-contineme, vê-se abraços com grandes dificuldades para sanar

seus problemas sociais
- Corte (tribunal)

D

- datas históricas:
Exs :
4 deJulho (Independência dosEstados Unidos)
7 de Setembro (Independência do Brasil)

- Diário Oficial da União. Diário daCâmara Legislativa, Diário da Justiça.
Diário do Congresso Nacional

- Decreto-Lei n° (especificado)
-Deputado Federal, Deputado Estadual, Deputado Distrital
- Deputado
- Destaque n° (especificado)
-Deus
- divisão (territorial e urbana)
Exs :

Comarca de Luziânia
Quarta (ou IV) Zona Aérea
Distrito de Santana

. Municípiode Caxias
Avenida XV de Novembro
Rua do Ouvidor

- egrégio
- Embaixador (seguidodo nomedo portador do tituloou do país)
Ex:
. Embaixador do Japão, da Argentina
- Emenda n° (especificada)
- épocas
Exs.:

Antigüidade Clássica, Idade Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea
- era atômica, era cristã
- Erário
- Estado (Unidade da Federação)
- Estado (conjunto de instituições)
- estado (genérico)
Exs:

O Estado brasileiro se moderniza a cada dia
Estado de Bem-Estar (WelfareState)

. estadode sítio, estado de emergência, estadode direito
- estabelecimentos de educação ou ensino
Exs
Colégio Rui Barbosa
Colégio Pedro II

. Faculdade de Filosofia Cândido Mendes
Universidade Federal do Rio de Janeiro
Escola de Minas de Ouro Preto
Fundação Universidadede Brasília(UnB)
ex-Governador Fulano de tal, ex-Prefeito Sicrano, etc

- Executivo (federal, local, municipal)
- Exército
- Expediente (leiturade)

- fatos históricos
Exs:

Abolição da Escravatura
. Revolução Francesa
. Guerra da Secessão

Batalha do Riachuelo
. Independência do Brasil
- Fazenda(órgão oficial)
- Fazenda Nacional
- Federação (união políticados Estados)
-festas
Exs:

Dia do Trabalho
Dia das Mães

. Carnaval
Ressurreição

- Fisco
- Forças Armadas

- Governador (determinado)
- Governo (federal, estadual, municipal,local)
Ex.:
. O Governo Federal acabade baixaroutro decreto sobre políticasalarial
- GrandeExpediente (fase da sessãoordinária)
- Grande Rio
- Guerra Fria
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H

- Hino Nacional
• Hospital (quando determinado)
Ex:

. O Hospital Sarah é um exemplo de eficiência.
- Hotel (quando determinado)
Ex

. O Hotel Othon, em Salvador, foi assaltado

I

- Igreja (instituição)
- igreja (prédio)
- imprensa
- ImprensaNacional
- Imposto de Renda
- Imposto Predial
- Imposto sobre Circulação de Mercadorias(ICM)
- Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI)
- Imposto sobre Operações Financeiras (IOF)
- Indicação n° (especificada)
- índice Geral de Preços do Mercado (IGPM)
- (ndice Nacional de Preços aoConsumidor (INPQ
- índice Nacional de Preços aoConsumidor Amplo(IPCA)
- Item n" (especificado)

-jornais

Exs

O Estado de S Paulo, O Globo
- Judiciário (Poder)
- Justiça (instituição)
- justiça(genérico)
Exs

Caberá á Justiçadecidirsobrea questão
. Só seri feitajustiçaaos aposentadosquando...
- Justiçade primeira instância
- Justiça Federal (órgão)
- Justiça federal, estadual, municipal (conjunto de instituições)

- Legislativo (federal, distrital, estadual, municipal)
- Lei n° (especificada)
- Lei de Diretrizese Bases da Educação
- Lei de Diretrizes Orçamentárias
- Lei Orgânica do Distrito Federal
- Leste europeu
- Líder (de bancada)
- Liderança(s) de partido
Exs.:

As lideranças do Pais estão atentas
. As Lideranças da Casa votarão a favor...
. As Lideranças partidárias decidirão o pleito.
O Líderdo PPdefendeu o projeto
Os Lideresdo Governo no Congresso.
O Colégio de Lideres teve fundamentai relevo..

M
- magistrado(s)
- Maioria, Minoria (blocospartidários)
• Marcas de aviões e de automóveis
Exs

Boeing, Electra, Beechcraft, Fiat,Ford
- Medida Provisória n°(especificada)
- medida provisória(genérico)
Ex :

OGoverno jáeditou inúmeras medidas provisórias desde queassumiu.
- membros da Mesa

- Mesa Diretora (órgão diretor da Casa)
Ex

A Mesa comunica aos Srs. Parlamentares...
- mesa (móvel)
Ex:

Sobre a mesa. Expediente que serálido ..
- ministério(genérico)
- Ministério Publico
- Ministro da Saúde
- Município
Ex:

. Município de Caxiasdo Sul
- município (genérico)

N

- Nação (somentequandose referir ao Brasil)
Ex

Esta Nação não pode omitir-se na busca desolução para aquestão social.
Obs.:

Naqualidade de nação integrante doContinente Americano, o Brasil precisa
juntar-se aosdemais países daárea para defesa dosinteresses comuns

- Ocidente/Oriente (áreasgeográficas)
- Oposição (determinado)
- oposição (genérico)
Exs

A Oposição mostrou-secoesanaquela votação.
. As bancadas deesquerda sempre fizeram oposição ..
- Orçamento da União
- orçamento (genérico)
Exs.:

. A Constituição fixa prazo para a apreciação do Orçamento.
A Câmara Legislativa doDistrito Federal restringe suas despesas aofixado em

seu orçamento

Osaltos níveis dainflação corroem qualquer orçamento familiar.
- Ordemdo Dia(faseda sessão ordinária)

-pacote
Ex

Opacote de medidas econômicas não tem agradado aboa pane da população
- País (quando significar o Brasil)
- Papa(determinado)
- Parecer n" (especificado)
- parecer(genérico)
- pares(nobres pares)
- Parlamentares) (membros da Câmara Legislativa e da Câmara Federal)
- parlamentarismo, presidencialismo
- Parlamento
- partidofs) político(s)
- Pasta(Ministério)
- patentemilitar (quandodeterminada)
Ex.:

General-de-Brigada M X.
- Pátria (quando significar Brasil)
- Pequeno Expediente (faseda sessão ordinária)
• Plano (quandodeterminado)
- Plenário (assembléia, órgão colegiado)
- plenário (recinto)
- Poder Central

- PoderLegislativo, PoderJudiciário, PoderExecutivo
- Poder Público
- Policia Civil, Polícia Militar
- pontos cardeais Norte, Sul,etc, quando indicam região
Exs:

O Norte do Brasil

O Nortede São Paulo precisa de investimentos do Governo
- Prefeito
- Prefeitura Municipal
- Presidência (da Câmara, do Senado, daRepública)
- Presidente da EMBRAPA
- Presidente da NOVACAP
- Presidente da República
- Presidente da Câmara
- Previdência Social (aautarquia)
- previdência social complementar
- Primeira-Dama (determinado)
- Primeira Guerra Mundial
- Primeiro-Ministro (determinado), Primeira-Ministra
- Procurador-Geral da República, Procuradoria-Geral da República
- Projeto deDecreto Legislativo n* (especificado)
- Projeto deLein° (especificado)
- Projeto deResolução n" (especificado)
- projeto(genérico)
- Proposta de Emenda áLei Orgânica n° (especificada)

Q
- quartel-general (genérico)
Ex :

Asforças aliadas tentaram instalar um quartel-general na Normandia
- Quartel-General (determinado)
- questão de ordem

- rádio (genérico)
- Rádio (especificada)
Exs :

- Rádio Bandeirantes, Rádio Globo
- região(genérico)
- Região(especificada)
Ex :

Região Norte
- Regimento Interno (daCâmara Legislativa)
- Requerimento de Informações n° ... (especificado)
- Relator(determinado)
Ex :

O Relator daConstituinte, Deputado Bernardo Cabral,...
A Comissão temdeescolher umrelator para a proposição.

- República Federativa
- Resoluçãon*... (específica)
-revista
Exs.:
. Veja, IstoÊ

- São, Santo, Santa(determinado)
- Secretaria de Governo
- Secretário (determinado)
- Secretário-Geral (determinado)
- Secretário (membro da Mesa)
- século IX, século XX
- Segunda Guerra Mundial
- Senador (determinado)
- Serviço Publico Federal
- serviçopúblico (genérico)
- Sessão Ordinária (determinada)
- sessãoordinária (genérico)
Exs.:

A 52' Sessão Ordinária..
A votação foiadiada porseissessõesordinárias

- Situação (bloco parlamentar) (emprego semelhante ao de "Oposição")
- Subcomissão da Comissão deAssuntos Sociais (órgão técnico)
- subcomissãofões) (genérico)
- Subemenda n°(determinada)
- Substitutivo n" (determinado)

- televisão
Exs:

Rede Globo, Rede Manchete
- Terceiro Mundo
- território nacional
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- Tesouro Nacional
- texto constitucional
- tribuna
- Tribunal (especificado)
- tribunal (genérico)

- Vereador (especificado)

- Zona Eleitoral (determinada)
Exs
. O maior número de abstenções verificou-se na 5' Zona Eleitoral
. As zonas eleitoraisdevem organizar-separaprevenira fraude
- Zona de Processamento de Exportação (ZPE)
- Zona Franca (especificada)
Ex

A Zona Franca de Manausé importante na geraçãode empregos

4.6 QUESTÕES SEMÂNTICAS: SINÔNIMOS, HOMÔNIMOS, PARÔNLMOS,
HOMÓGRAFOSE HOMÓFONOS

A/HA
A: no sentido de tempo, refere-se ao futuro.
Exs:
. Chegarádaquia uma semana.
Está a uma hora de vôo de Brasília

Há: refere-se aopassado e pode ser substituído por "faz"
Exs:
. Morreu há dois dias

Isso aconteceu há muitos anos

ACERCADE/ACERCA DE/HÁ CERCA DE
Acercade:a respeito de,a propósito de
Ex Ele falou tudo acerca do assunto
A cerca de: aproximadamente
Ex Ele escreveu a cerca de dez pessoas
Há cercade: Verbo"haver", no sentido de tempo decorrido, mais a locução

prepositiva "cerca de".
Ex Há cerca de dois dias ele não aparece

Ã CUSTA DE/AS CUSTAS
Exs:

Á custa de muito esforço, venceu
As custas do processo foram altas (custo, preço)

AFIM/A FTM DE
Afim:"que apresenta afinidade, semelhança, relação"
Ex :Seo assunto era afim, por que não foi tratado nomesmo parágrafo?

A fimde: "para coma finalidade de, como fito de"
Ex O projeto foi encaminhado com quinze dias de antecedência a fim de

permitir reflexão sobre sua pertinência

À MEDIDA QUE/NA MEDIDA EM QUE
À medida que (locução proporcional): "âproporção que
Ex Ospreços deveriam diminuir à medida que diminui a procura
Na medidaem que (locução causai): "uma vez que". Evitar oscruzamentos a

medida em queVna^edidaqueV ^ ^ ^^ ^^^ de negociaçao, o
projeto foi integralmente vetado

AMBOS: "os dois" ou "um e outro". Evitar expressões pleonásticas como
"ambos dois", "ambos os dois", "ambos de dois", "ambos adois" Quando for o caso de
enfatizar adualidade, empregar "todos osdois".

Ex : Ambos os ministros assinarama portaria

^«xo^l^nforda em gênero . número com osubstantivo ao qual se
Exs :
. Encaminho as minutas anexas.
Dirigimos osanexos projetos âchefia.

Em anexo: locuçãoadverbial, é invariável
Exs
. Encaminho as minutas em anexo.
Em anexo, dirigimos os projetos áchefia

refere

ANTE/ANTI
Ante (preposição): "diante de", "perante
Ex Ante talsituação, nãoteve alternativa.

Ante (prefixo): "anterioridade"
Exs antepor, antever, anteprojeto, antediluviano
Anti:(prefixo): "oposição"
Exs: antiinflacionário, anticientinco

AONDE/ONDE
Aonde:"o lugar aoqual sevai
Usar com osverbos que pedem apreposição a

Onde: "em que lugar". _.j.«v«i
Exs Acidade onde nasceu.c pais onde «™ . ou -0 „,«,„„(,

ondeoassunto?',^^^^^
quais, nosquais".

Exs :
A lei na aual é fixada a pena. .Sencruo no qual (em que) oassunto fo. tratado

AONÍVEL DE/EM NÍVEL (DE)
Aonível de: "à mesma altura der
Ex.: Fortaleza localiza-se aonível domar x
Obs.: Evitar o uso com o sentido de em nível , com reia^u ,

refere a"

Em nível: "nessa instância"
Exs

A decisão foi tomada em nível ministerial
Em nível político, serádifícilchegar-seao consenso

Obs.: Evitar o modismo "a nivel (de)"

A PAR/AO PAR
A par: "ciente de", "sabedorde", "em comparação com"
Exs

Estou a par do assunto
Esta palavra, a par daquela,é muito significativa

Ao par: "ao preço", "ao câmbio", "ao valor"
Ex O dólarestá ao par de tantos reais

A PARTIR DE: sentido temporal
Ex A cobrança do imposto entra em vigor a partir do inicio do próximo ano
Obs.: Não usar com o sentido de "com base em", preferir "considerando",

"tomando-se por base", "fundando-se em", "baseando-se em"

ASSIM: Usarapós a apresentação de algumasituaçãoou propostapara ligá-la
à idéia seguinte Alternar com "dessa forma", "desse modo", "diante do exposto", "diante
disso", "consequentemente", "portanto", "por conseguinte"

ATRAVÉS DE:"delado a lado", "porentre"
Ex : A viagemincluía deslocamentos através de boa parteda floresta
Obs.: Evitar o emprego com o sentido de "meio ou instrumento", nesse caso,

empregar "por intermédio de", "mediante", "por meio de", "segundo", "servindo-se de",
"valendo-se de"

Exs
O projeto foi apresentadopor intermédio do Departamento

. O assumo deve ser regulado por meio de decreto
A comissão foi criadamediante portariado Ministro de Estado

BASTANTE, BASTANTE(S)
Bastante: advérbio, é invariável.
Exs
. Paulo estuda bastante
. Paulo e Maria são bastante estudiosos

Obs.: Nessas frases "bastante" (muito) é advérbio (invariável) e está
modificando,respectivamente,um verbo ("estuda") e um adjetivo ("estudiosos").

Bastante<s): adjetivo, concorda com o substantivo ao qual se refere.
Exs :
. Recebi bastantes cartas
. Na festahavia rapazes bastantes.
Obs.: Nessa frase, "bastantes"está posposto ao substantivo"rapazes"e tem o

valorde adjetivo, flexiona-se normalmenteem númeroe apresenta o sentidode "que bastaram,
que foram necessários".

"produzir"
CAUSAR: Evitar a repetição Usar também "originar",

•gerar", "levar a".
motivar , provocar".

COLOCAÇÃO: Usar, conforme o caso: "abordagem", "afirmativa",
"afirmação", "análise", "argumentação", "aspecto","considerações", "declaração", "enfoque",
"observação", "opinião", "ponderação", "ponto de vista", "proposição", "questionamento",
"recomendação", "registro"...

Exs

Formaincorreta A colocação que V Ex* faz...
Forma correta A questão que V Ex* aborda (focaliza, menciona.)

COLOCAR: Verbo empregado indistintamente sem seu real significado. Em
textos parlamentaressubstitui-lo.

Usar, conforme o caso: "abordar", "acrescentar", "aduzir", "aludir", "afirmar",
"analisar", "apontar", "apresentar", "arguir", "argumentar", "arrolar", "assinalar", "aventar",
"declarar", "destacar", "enumerar", "expor", "fazer", "focalizar", "incluir", "interpretar",
"introduzir", "lembrar", "manifestar", "mencionar", "observar", "propor", "questionar",
"recomendar", "registrar", "referir", "situar", "sugerir", "sublinhar", "tecer considerações",
"trazer á baila", "trazer a debate"...

CONSTATAR: Evitar repetição Alternar com "atestar", "apurar",
"averiguar", "certificar-se", "comprovar", "evidenciar", "observar", "notar", "perceber ,
"registrar", "verificar"

DADO/VISTO j
Dado e visto têm valor passivo e concordam em gênero e numero com o

substantivoa que se referem

Dados o interesse e o esforço demonstrados, optou-se pela permanência do
servidor em sua função

Dadas as circunstâncias... . ,
Vistas as provas apresentadas, não houve mais hesitação no encaminhamento

do inquérito.

DE FORMA QUE, DE MODO QUE/DE FORMA A,DE MODO A
Deforma que:usar nas orações desenvolvidas
Ex Deu amplas explicações, de forma quetudo ficou claro .
De forma (maneira oumodo) a: usar nas orações reduzidas de infimtivo.
Ex Deu amplas explicações, deforma (maneira oumodo) adeixar tudo claro
Obs • São descabidas as pluralizações vulgares "de formas (maneiras ou

modos) que"

DE MAIS/DEMAIS
De mais: "a mais".
Demais: "muito".

DESPERCEBIDO/DESAPERCEBIDO
Despercebido: "que não senotou", "para o que não seatentou
Ex :Apesar de sua importância, o projeto passou despercebido
Desapercebido: "desprevenido", "desacautelado"
Ex. Embarcou para a missão na Amazônia totalmente desapercebido dos

desafios quelheaguardavam.

DESCRIÇÃO/DISCRIÇÃO
Descrição:"ato de descrever".
Discrição: "reserva", "modéstia".

DESCRIMINAR/DISCRIMINAR
Descriminar "inocentar"
Discriminar: "distinguir", "diferençar"
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DESPENSA/DISPENSA

Despensa:"lugaronde se guardam mantimentos".
Dispensa: "desobrigação".

DESTE PONTO DE VISTA: Evitar repetição, empregar também "sob este
ângulo","sob este aspecto", "por este prisma","desse prisma","deste modo".

DETALHAR: Evitarrepetição,alternar com "particularizar", "pormenorizar"

DEVIDO A: Evitar a repetição, utilizar igualmente "em virtude", "por causa
de", "em razão de", "graças a", "provocado por"

DIRIGIR - Quando empregadocom o sentido de "encaminhar", alternar com
"transmitir", "mandar", "encaminhar", "remeter", "enviar", "endereçar".

DÍVISA/FRONTEIRA
Divisa: separa estados.
Fronteira: demarca países.

EMERGIR/EMERGIR
Emergir: "vir á tona"
Imergir: "mergulhar".

EM FACE DE: Sempre quea expressão "em face de" eqüivaler a "diante de",
usar a preposição "de", evitar "face a", "frente a"

EM1GRAR/IMIGRAR
Emigrar: "sairdo país"
Imigrar: "entrar no pais"

EM PRINCÍPIO/A PRINCÍPIO
Em principio: "idéia de concessão, de aceitação".
Ex : Ele aceitava em princípio a sua corte.
A princípio: "no começo".
Ex : A princípio dizia-se que ele eramédico.

EM VEZ DE/AO INVÉS DE
Em vez de: "em lugar de"
Ao invés de: "ao contrário de"

surpreendida

FLAGRANTE/FRAGRANTE
Flagrante: "ardente", "acalorado", diz-se do ato em cuja prática a pessoa é

Fragrantc: "cheiroso", "perfumado"

GEMTNADA/GERMINADA
Geminada: "duplicada".
Ex.: Casas geminadas
Germinada: "que principioua desenvolver-se"
Ex.: Semente germinada.

GROSSO MODO e não a grosso modo: "de forma elementar", "de modo
"impreciso".

INCERTO/TJVSERTO/EXCERTO
Incerto: "não certo", "indeterminado"; "duvidoso", "variável"
Inserto: "introduzido"; "incluído", "inserido".
Excerto: "trecho";"fragmento","extrato".

INCIPIENTE/INSIPIENTE
Incipiente: "iniciante"; "principiante".
Insipiente: "ignorante", "insensato".

INCLUSIVE: indica "inclusão", opõe-se a "exclusive" Evitar o abuso como
sentido de "até"; nesse caso, utilizar o próprio "até" ou, ainda, "igualmente", "mesmo",
"também".

INFLIGIR/INFRINGIR
Infligir: "aplicarpenaou castigo"
Infringir: "desrespeitar"

INFORMAR: Alternar com "comunicar", "avisar", "noticiar", "participar",
"inteirar", "cientificar", "instruir", "confirmar", "levar ao conhecimento", "dar conhecimento".

ER AO ENCONTRO DE / m DE ENCONTRO A
Ir ao encontro de: "idéia de harmonia", "concordância", "satisfação".
Ex : "Vamos ao encontro dos interesses de Paulo" significa "concordar com

ele, ajudando-o ou satisfazendo a seus objetivos".
Ir de encontro a: "idéiade oposição"ou "adversidade"
Exs:
Vou ao encontro de seus interesses (concordo)
Vou de encontro a seus interesses (discordo).

LA TU SESSU / STR1CTO SENSU
Lato Sensu: "em sentido amplo".
Stricto sensu: "em sentido restrito".

NEM: "e não", "e tampouco".
Obs.: dispensa, portanto,a conjunção"e"
Ex.: Não foram feitos reparosâ propostainicial, nem á nova versão do projeto

NEM UM/NENHUM
Nem um: "nem sequer um".
Nenhum: opõe-sea "algum", quando "algum" antecede o substantivo.
Obs,: "Algum"pospostoao substantivo eqüivale a"nenhum".
Exs.:
. Nenhum requerimento foi aprovado.= Requerimento algumfoiaprovado

NO SENTTJDO DE: Empregar também"com vistasa","a fim de", "com o fito
(objetivo, intuito, fim) de","com a finalidade de","tendo em vista","tendo por fim"

OBJETTVAR/TER POR OBJETIVO
Objetivar: "materializar", "tomar objetivo", "ter por objetivo"
Ter por objetivo: alternar com "pretender", "ter por fim", "ter em mira", "ter

como propósito", "no intuito de".

OPERACIONALTZAR: alternar com"realizar", "fazer", "executar", "levar a
cabo" ou "a efeito", "pôr em obra", "praticar", "cumprir", "desempenhar", "produzir",
"efetuar", "construir", "compor", "estabelecer".

OPOR VETO
Vetar: "opor veto".
Obs.: O veto é "oposto", nunca"aposto".

PASSAR: Verbo para o qual têm sido "inventados" os mais diferentes
significados Freqüentemente ouve-se frase como esta: "A solução deste problema, Sr
Presidente, passa pela implantação de projetos .."

O correto seria "A solução seria (é, pode ser, poderia ser, teria de ser
implica) a implantação ou a adoção deum projeto..."

PERTINENTE/PERTENCER
Pertinente:"pertencente" ou "oportuno".
Pertencer: originou-se dolatim pertlnescere, derivado depertinere, forma que

não sobreviveuem português.
Obs.: Não empregar formas inexistentes como "no que pertine ao projeto";

nesse contexto usar "no que dizrespeito", "no querespeita", "no tocante", "com relação".

PORQUE/PORQUÊ/POR QUE/POR QUÊ
Porque: "pois", "porquanto", "uma vezque" (conjunção subordinativa causai,

final ou coordenativa explicativa.)
Exs :

Ele não vai porque está doente
Perdemos acausa porque nosso adversário seapresentou melhor que nós.

Porquê(s): substantivo, "porquê" é sinônimo de "motivo,razão".
Ex. Nãoatinocom o porquê de semelhantes atitudes.
Por que:
a)eqüivale a"por que motivo", "por querazão", "pelo qual", "por qual", "para

Exs.:

Eisporque elenãoprogride.
E difícil a situação por que passamos.

b) em frases interrogativas diretas.
Ex Por que você não foi'
Nesses casos, "que" é pronome (interrogativo, indefinido, relativo), não

devendo aglutinar-se a"por", queé preposição.

a a t. Por q"ê: ° mesmo "P°r 1ue" anterior, quando incide em fim de frase Não
podendo a frase terminar em vocábulo átono, está claro que o"que" se toma tônico e deve
obedecer a regra dos oxitonosacabados em ê(s)

Exs.:

Eleestá triste semsaber porquê.
. Não vai, por quê?
Obs.: Essa norma de acentuação vale para qualquer "que" em fim de frase

POSIÇÃO/POSICIONAMENTO
Posição: alternar com "ponto devista", "atitude", "maneira", "modo"
Posicionamento: significa "disposição", "arranjo".

POSSUIR:nãousarpara objetos
Ex O carro tem quatro portas

QUE/QUÊ/QUÊS
Que: (pronome, conjunção).
Exs.:

Os livros que leio.
Nãodisse que ele foiaprovado.

Quê
a) nome da letra"q"
Ex.: Rabisca umquê desengonçado
b)emfim defrase (interrogativa ouexplicativa)
Exs

Estava pensando nãoseio quê
Estava falando de quê?

Quê! (interjeição)
Ex Quê! eles não vêm''
Quê(s) (substantivo)
Ex.: Tem seusquês de irônico.

RATIFICAR/RETIFICAR
Ratificar: "confirmar".
Retificar: "corrigir".

RELATTVO A: Empregar também "referente a","concernente a","tocante a",
"atinente a", "pertencente a", "que dizrespeito a", "que trata de", "que respeita".

RESSALTAR: Variar com"destacar", "sublinhar", "frisar", "salientar"

SE: Não abusar do emprego como indeterminador do sujeito. O simples
emprego da forma infinitiva expressa a impessoalidade.

Ex : Para atingir esse objetivo háqueevitar o usode coloquialismos (e não
"Para atingir-se háque se evitar. .").

SENÃO/SE NÃO
Senão: usar quando se pode substituir por"do contrário", "mas sim", "a não

ser", "sem que", "de outro modo"
Senão

Ex Se nio chover, ireiá Chapada.

SEQUER: "aomenos", "pelo menos". Quando precedido por"não" ou "nem",
"sequer" implica a idéia de negação Quando falta tal precedência, inexiste o sentido de
negação.

TACHAR/TAXAR
Tachar: "qualificar em sentido negativo".
Taxar: "estipular"

TAMPOUCO/TÃO POUCO
Tampouco: "também não"
Tio pouco: "muito pouco".
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TODO MUNDO/TODO O MUNDO
Todo mundo: "todos"
Todo o mundo: "o mundo inteiro"

TRÁFEGOrTRÁFICO
Tráfego: "trânsito"
Tráfico: "comércio ilícito"

TRATAR (DE): Empregar também "contemplar", "discutir", "debater",
"discorrer", "cuidar", "versar", "referir-se", "ocupar-se".

VIGER: "vigorar", "ter vigor", "funcionar". Verbo defectivo, sem forma para
a primeira pessoa do singular do presente do indicativo, nem para qualquer pessoa do presente
do subjuntivo, portanto

Exs.:

O decreto prossegue vigendo
A portaria vige

VISTAS/VISTA/ HAJA VISTA

Vistas
a) Intuito
Ex Com vistas a dirimir a dúvida.

b) Plural de "vista":
Ex : Este volume é cheio de vistas do Brasil

Vista: Entrega de autos a fim de que o interessado, depois de ver o que neles
se contém, se pronuncie como lhe competir

Ex O Deputado Zé Ramalho solicitou vista do projeto
Haja vista: "que se oferece á vista", "aos olhos"
Exs :
E rico, haja vista o quanto ganhou na Sena
O servidor tem qualidade, haja vista o interesse e o esforço demonstrados

4.7 ABREVIATURA DE TÍTULOS

- Abreviar títulos apenas quando antecedem o nome de seus portadores Do
contrário, grafá-los por extenso

Exs :

Dr Manoel Lima, Prof. Beltrano, D Paulo Evaristo Arns, D Pedro II

- No registro de pronunciamentosparlamentares,porém, nem sempre é possível
seguir esta regra

Exs :

. Sr Presidente, Sr" e Srs Deputados (ou Sr" e Srs Congressistas, ou Sr" e
Srs Senadores), minhas senhoras, meus senhores, demais autoridades.

O Major-Brigadeiro Sicrano foi nomeado Ministro
O Almirante-de-EsquadraFulano de Tal prestou depoimento naquela CPI.
A Comissão ontem ouviu o General-de-Divisão Sicrano...
O Suboficial Dias de Aguiar foi convocado

4.S ASPAS

- Usar em transcrição de textos, em expressões de gíria, neologismos, termos a
que se queira emprestar significado jocoso, titulos de artigos

- aspas simples.
Exs .

... e os jornais publicaram o seguinte:
"Quando discutiam o projeto, o Parlamentar exclamou que 'agir na paixão é

vagar durante a tempestade', mas o aprovou"
- aspas com interrogação
Exs :

E o Deputado perguntou: "V Ex* vota a favor0"
Por que V Ex* não respondeu "voto contra*"7

Obs.: Quando o orador utilizar a expressão "entre aspas", colocar as aspas e
grafar a solicitação por extenso:

Ex.:O honrado "aparteante" - entreaspas- é muito conhecido porsuabrilhante
inteligência

4.9 CITAÇÃO

- Se breve, indicar a citaçãona mesma linha, após os dois pontos, iniciando-a
com maiúscula

Ex.: Bernardo Pereira de Vasconcelos, relatordo Ato Adicional, ao entregar o
texto disse "Entrego-vos o código da anarquia" Assim pensava o antigo liberal c próximo
conservador

- Sem os dois pontos, iniciar a citação com minúscula.
Ex.: Bernardo Pereira de Vasconcelos, relator do Ato Adicional, disse que

entregavao "códigoda anarquia",pois era assimque o julgava o antigo liberal

- Quando a citação se iniciar no decorrer do texto, fechar as aspas antes da
vírgula ou do ponto, conforme os exemplos acima citados

- Quando o orador interromper uma citação com suas próprias palavras,
registrara interrupção entretravessões, semalterara citação.

Ex

. "Senhores" -diziaRuina Assembléia Constituinte- "nãosomosumafederação
de povosaté ontemseparados e reunidos de ontempara hoje".

- No casode citaçãolonga,transcrevê-la na linhaseguinte, recuando (se não se
tratar de aparte)

Ex.:

. Peço um minuto de atenção aos nobres pares, para uma afirmativa de
fundamental importância paraa compreensão do problema. Tratava-se de ausência de partidos
políticos. A propósito, dizia BenjamimConstam:

"Em uma Câmara em que o voto é livre, completamente livre, a maioria
ocasional pode, permanentemente, derrubar os Ministérios."

- Transcrever os textos de dispositivos legais de forma destacada - mesmo se
forem curtos - na linhaseguinte, recuados

Ex.: Diz o art. 2° da Constituição:
"São Poderes da União, independentes e harmônicosentre si, o Legislativo, o

Executivo e o Judiciário."

4.10 GRAFIA DE NOMES PRÓPRIOS

- Checar sempre a grafia. No caso de pessoas, jamais hesitar em pedir ao
atendente de plenário que pergunte a grafia de nomes referidos pelo orador

- Para nomes geográficos estrangeiros mais usuais, consultar fontes
- O cargo é mais importante do que seu ocupante Preferir "o Ministro da

Justiça, Nelson Jobim" a "o Ministro Nelson Jobím, da Justiça" ou "Nelson Jobim, Ministro da
Justiça"

- Grafar os nomes de Parlamentares com base nas "Listas de Chamada"
fornecidas pela Mesa e disponíveisno Setor

- Escrever os nomes próprios estrangeiros comgrafia aportuguesada corrente,
respeitado o bom senso

Exs Martinho Lutero, JoãoPaulo II, Filadélfia, Colônia, Cambodja

- Manter os nomes próprios estrangeiros sem forma aportuguesada (ou com
forma portuguesa pouco usual), e escritos originalmente em alfabetos latinos, na língua de
origem, incluindo letras ou sinais inexistentes nagrafia portuguesa

Exs.: Janos Kádár, Mario Menéndez, Dusseldorf, Périgord, Frankfurt,
Heidelberg

- Em alguns casos, consagrados pelo uso, admite-se a tradução de uma pane
do nome,mantendo-sea outra na línguade origem

Exs.. Nova York, Joana d'Are.
- Nomesprópriosescritosoriginalmente em línguas que não utilizam o alfabeto

latino tendem a serreproduzidos foneticamente e da forma mais simples possível, respeitados
o bom senso e o uso consagrados

Exs MuamarKadafi,Deng Xiaoping, Zhao Ziyang, SaddamHussein

4.11 GRIFO

- Em vocábulos e expressões estrangeiros
Exs

O we/farestate caracteriza a preocupação do Estado alemão com o bem-estar
social

A elenão se aplicaa expressão inglesa lhenght manm lhenghtplace
. O apartheidé execrado pelo mundo civilizado
Obs Não é necessário, porém, grifar nomes de instituições ou empresas

Exs.:

E importante a atuação do Institute for the Development of Câncer
Researches no combate ao câncer.

A General Motorsé forte concorrente no setor de fabricação de peçaspara
veículos automotores.

- Em titulosde livros, revistas, jornaise publicações
Ex Em matéria veiculada pelo Correio Brazihense, o Deputado emitiu sua

opinião acercada constitucionalidade do projeto

estrangeiras

4.12 PALAVRAS DERIVADAS DE NOMES PRÓPRIOS ESTRANGEIROS

- Acrescentar o sufixo vernáculo ao nome
Exs. Bachiano, beethoviano, byronismo, comtiano, freudiano, freudismo,

goethiano, kantiano, malthusiano, offenbachiano, shakespeariano, taylorismo, voltairiano, etc.

4.13 PLURAL DE LETRAS

- Usar o nome pronunciávelda letra seguido de "s"
Exs.:

Com todos os efes e erres.
Colocar um pingo nos is

Obs.: Xis não varia
Ex.: O xis da questão

4.14 REDUNDÂNCIAS

Exs "Adiar para depois", "antecipar para antes", "autocrítica de si mesmo",
"autopromoção pessoal", "breve alocução", "consenso geral", "conviver junto", "demente
mental", "desembolsar do bolso", "encararde frente", "erário público", "escalada crescente",
"exultarde alegria","ganhar grátis", "hábitat natural","há dois anos atrás", "infiltrardentro",
"interesses pessoais de algumas pessoas", "metades iguais", "milênios de anos", "monopólio
exclusivo", "novidade inédita", "o mais absoluto", "outra alternativa", "panorama geral",
"pomar de frutas", "principal protagonista", "repetir outra vez", "sistema viário de
transporte", etc

O uso simultâneo de "já"e "mais" constituiredundância.
Ex : "Já não há maisamigoscomo antigamente".

4.15 SEPARAÇÃODE SÍLABAS

- Evitar a separação silábica, quando estaresultar naformação de palavra que
cause má impressão sonora

Ex:

. Eu chamaria a atençãodos Srs Deputa
dos ...

- Forma correta.
Eu chamariaa atenção dos Srs Depu

tados.

Obs.: Nuncasepararabreviaturas ou siglas.

4.16 EMPREGO DO HÍFEN

Separar prefixos e elementos de composição somente diante de certasletras:

1*Grupo (II):

6 terminados em-a. "contra-", "extra-", "infra-", "intra-", "supra-", "ultra-",
4 terminados em-o "auto-", "neo-", "proto-", "pseudo-";
1 terminado em -/: "semi-".

Regra. Pedem o hifen quando seguidos devogai, h,r es.

Exs.: contra-indicado, contra-revolução, contra-senso, extra-escolar,
extra-humano, extra-oficial, extra-regimental; infra-estrutura, infra-som, intra-ocular;
supra-renal, supra-sumo, ultra-rápido, ultra-som; auto-analise, auto-retrato, auto-suficiente,
neo-helenismo, neo-realista, proto-histórico; pseudo-etimotogia, pseudo-herói, pseudo-sábio,
semi-árido, semi-inconsciente, semi-reta, semi-selvagem.

Como exceção à regra, as"Instruções" do Vocabulário Ortográfico daLíngua
Portuguesa (VOLP) citam apalavra "extraordinário", que jáestá consagrada pelo uso.



Página 30 Diário daCâmara Legislativa Brasília, terça-feira, 15deoutubro de19%

Nas demais circunstancias não empregar o hifen: autobiografia, autocrítica,
autodidata, contragolpe, contraiorpedeiro, contraveneno, extrafino, extralinguistico,
extraterritorial, infracitado, infravermelho, intracraniano, intramuros, intravenoso, neodássico,
neocriticismo, neogramático, neolatino, neotomismo, protomártir, protovértebra,
pseudociência, pseudoprofeta, semibarbaro, semimorto, supracitado, supramencionado,
ultraconservador, ultracorreção, ultravioleta

2' Grupo (4):

2 terminados em -e "ante-", "sobre-",
2 terminados em -/. "anti-", "arqui-"

Regra Pedem o hifen apenas quando seguidos deh, res

Exs ante-histórico, ante-rosto, ante-sala; anti-hemorrágico, anti-herói,
anti-rábico, anti-reumáúco, anti-semita, anti-social, arqui-secular, arqui-rabino, sobre-humano,
sobre-restar, sobre-selo

Em qualquer outro caso não utilizar o hifen: antecãmara, antediluviano,
anteclássico, antemanhã, anteontem, anteprojeto, anliàcido, antiaéreo, anüclencal,
antieconômico, antieufõnico, antiimperialismo, antiinfeccioso, antivariólico, arquiavô,
arquürmandade, arquimüionário, sobreaviso, sobrecomum.

3" Grupo (2):

2 terminados em -r "super-" e "inter-"

Regra Pedem o hifen quando seguidos deh e r

Exs super-homem, super-humano, super-requintado, inter-resistente
Nosdemais casosnãose usa o hifen superabundante, superdotado, superfino,

superpotência, superprodução

4* Grupo (2): "mal-" e **pan-rt

Regra Pedem o hifen quando seguidos de vogai e h

Exs mal-acabado, mal-agradecido, mal-assada, mal-assombrado, mal-educado,
mal-estar, mal-humorado, pan-americano, pan-africanismo, pan-eslavismo, pan-helenismo,
pan-hispânico

Nos outros casos não ocorre o hifen malcriado, malfazejo, malferido,
malgrado, malmequer, malquerença, malquisto, malsão, malsoante, malversar, malvisto,
pangermanismo, panromãnico

5o Grupo (1): "bem-"

Regra Emprega-se o hifen quando a palavra que se lhe segue tem vida
autônoma na línguaou quando a pronúncia o requer

Exs.. bem-amado, bem-aventurado, bem-casado, bem-comportado,
bem-educado, bem-humorado, bem-estar, bem-parecido, bem-soante, bern-falante, bem-vindo,
bem-me-quer, bem-te-vi

6o Grupo (4):

4 terminados em -b "ab-", "ob-", "sob-" e "sub-"

Regra Pedem o hifen quando seguidos de elementos começados por r que
inicie sílaba ou b (VOLP)

Exs ab-reação, ab-repticio, ab-rogação, ab-rogar, ab-rogatório, ob-repção,
ob-repticio, ob-rogação, ob-rogar, sub-raça, sub-região, sub-reino, sub-rogar, sub-base

Sem o hifen noutros casos, subdiretor, subsecretário, subdesenvolvido,
subperiodo, etc

V Grupo (I): "ad-M.

Regra: E seguido de hifen quando antes de r que inicie sílaba ou d ad-digital,
ad-referendar, ad-renal, ad-rogar (e derivados).

Prefixos que sempre se separam pelo hifen

Usar hifen com os seguintes: além-, aquém-, recém-, ex- ("com o sentido de
cessamento ou estado anterior"), vice-,pós-, pró- tprè- (quando acentuados), sem-.

Exs : além-fronteiras, além-mar, além-túmulo, aquém-fronteiras, recém-casado,
recém-chegado, recém-nascido, recém-vindo, ex-aluno, ex-deputado, ex-diretor,
ex-presidente, vice-almirante, vice-presidente, pós-datar, pós-dorsal, pós-glacial,
pós-operatório, pró-democracia, pró-soviético; pré-agônico, pré-aviso, pré-escolar,
pré-histórico, pré-natal, pré-nupcial, pré-romano, sem-cerimônia (s.f), sem-deus, sem-dita,
sem-fim, sem-fio, sem-justiça (s.f), sem-modos, sem-nome, sem-número, sem-par,
sem-partido, sem-pátria, sem-pudor, sem-razão (s.f), sem-sal, sem-termo, sem-trabalho,
sem-vergonha, sem-vergonhez(a), sem-vergonhice

O prefixo "co-"

Com hifen: co-acusado, co-aluno, co-arrendatário, co-articulação,
co-associado, co-autor, co-avalista, co-beligerante, co-credor, co-deiinquente,
co-demandante co-descobrir, co-devedor, co-dialeto, co-diretor, co-donatano, co-ediçao,
co-editor co-educação, co-eleitor, co-equação, co-fiador, co-fundador, co-genr, co-nerdeiro,
co-imperàdor co-inquilino, co-integrar, co-interessado, co-latitude, co-legatano, co-leitor,
co-líder co-liderança, co-litigante, co-locutor, co-Iogaritmo, co-longitude, co-mandante,
co-mandatário co-mediador, co-ministro, co-nacional, co-opositor, co-parceiro, co-participar,
co-participe co-periodo, co-piloto, co-procurador, co-produção, co-produtor, co-radicaJ,
co-redator co-regente, co-responsável, co-réu, co-secante (ou cossecante), co-segurador,
co-seguro, co-seno (ou cosseno), co-signatário, co-solução, co-tangente (ou cotangente),
co-tipo, co-tutela, co-tutor, co-utente.

Sem hifen: coabitar, coadquirir, coaquisiçao, coestaduano, coexistência,
coextensão coigualdade coincidir, coindicar, coirmão, coobngação, coobngar, coocupar,
coonestar, cooperar, cooptar, coordenar, correger, correlacionar, correlatar, correligionário.

4.17 RELAÇÃO DE PARTIDOS POLÍTICOS (ORDEM ALFABÉTICA DE SIGLAS)

PC do B - Partido Comunista do Brasil
PDT - Partido Democrático Trabalhista

PFL - Partido da Frente Liberal

PL - Partido Liberal
PMDB - Partido do Movimento Democrático Brasileiro
PMN - Partido da Mobilização Nacional
PP - Partido Progressista
PPB - Partido Progressista Brasileiro
PPR - Partido Progressista Reformador
PPS - Partido Popular Socialista
PRN - Partido da Reconstrução Nacional
PRONA - Partido da Reedificação da Ordem Nacional
PSB - Partido Socialista Brasileiro
PSC - Partido Social Cristão
PSD - Partido Social Democrático
PSDB - Partido da Social Democracia Brasileira
PSTU - Partido Socialista dos Trabalhadores Unificados
PT - Partido dos Trabalhadores
PTB - Partido Trabalhista Brasileiro
PV - Partido Verde
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SESSÃO ORDINÁRIA:
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Ordem do Dia, a cada item.

2 A regra acima não se aplicaaos apartes, que integram o discurso do orador.
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do Dia Nessecaso,cadaitemanunciado deveráser precedido pelonomedo Presidente da reunião
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Atos Administrativos

ATO DO PRESIDENTE N° #jy, DE 1996

O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais, c naforma da Resolução n°079, de 1993,

RESOLVE:

EXONERAR o servidor MIGUEL BATISTA RIBEIRO NETO, matricula n°
10.053-72, do cargo especial de gabinete, CL-14, do Gabinete Parlamentar do Deputado
Geraldo Magela, e NOMEÁ-LO para o cargo especial de gabinete, CL-07, no mesmo
Gabinete Parlamentar.
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Pubilque-se.

Brasília-DF, /^de outubro de 1996.

Deputa^j&ERALDO MAGELA
«/dente j

ATO DO PRESIDENTE N° 4js , DE 1996

O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atnbuições regimentais, nos termos da Resolução 079/93, e conforme consta do
Processo n° 001.857/96-CLDF,

RESOLVE:

NOMEAR HELVÉCIO ALVES RABELO para exercer o Cargo Especial de
Gabinete, CL-01, no Gabinete Parlamentar do Deputado Zé Ramalho.

- Publique-se e registre-se.

Brasília, /i/ de

Deputad< IO MAGELAX
íente )

"Inscreva-se no II Musicâmara

apresentação musical dos servidores da CLDF
até o dia 21/10, no Setor de Assistência

Social/DSS/DRH/la Secretaria".

Oli
CORA
J4 faz dez anos...

O dia-a-dia das Leis

e da história Legislativa

DF-LETRAS
AREVISTA LITERÁRIA DE BRASÍLIA

DE OLHO NA

CULTURA

Câmara Legislativa doDistrito Federal
Vice-Presidência

Coordenadoria de Editoração e Produção Gráfica
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A Vida Passa Rápido ...
... pai-a quem

roda acima

dos limites de

velocidade

nas vias

publicas.

CÂMARA LIOISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

Trabalhando Por Você.

Câmara Legislativa do Distrito Federal

MESA DIRETORA E

COMISSÕES
TÉCNICAS

MESA DIRETORA

Presidente

Geraldo Magela - PT
Vice-Presidente

José Edmar - PSDB

1* Secretário

Manoel de Andrade - PMDB

r Secretário

Edimar Pireneus - PMDB

3* Secretário

Peniel Pacheco - PSDB

Suplentes da Mesa
Cláudio Monteiro - PPS

Daniel Marques - PMDB

I- COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Preaádentr

João de Deus-PDT

Vice-Presidente

Renato Rainha - PL

Deputados titulares
Benicio Tavares - PMDB

Cláudio Monteiro - PPS

Eurípedes Camargo - PT
João de Deus - PDT

Luiz Estevão - PMDB

Marco Lima - PSDB

Renato Rainha - PL

Deputados suplentes
Adão Xavier - Sem Partido

Antônio José (Cafii) - PT
Edimar Pireneus - PMDB

Lúcia Carvalho - PT

Manoel de Andrade - PMDB

Miquéias Paz - PC do B
Odilon Aires - PMDB

II -COMISSÃO DE ECONOMIA,
ORÇAMENTO E FINANÇAS

Presidente

Tadeu Filippelli - PMDB
Vice-Presidente

Zé Ramalho - PDT

Deputados titulares
Adão Xavier - Sem Partido

Daniel Marques - PMDB
Lúcia Carvalho - PT

Odilon Aires - PMDB

111

Tadeu Filippelli - PMDB
Wasny de Roure - PT
Zé Ramalho - PDT

Deputados suplentes
Benicio Tavares - PMDB

Eurípedes Camargo - PT
João de Deus - PDT

Jorge Cauhy - PMDB
Luiz Estevão - PMDB

Marco Lima - PSDB

Marcos Arruda - PSDB

-COMISSÃO DE ASSUNTOS
SOCIAIS

Presidente

Marcos Arruda -PSDB

Vice-Presidente

Jorge Cauhy - PMDB
Deputados titulares

Antônio José (Cafii) - PT
Edimar Pireneus - PMDB

Jorge Cauhy - PMDB
Marcos Arruda - PSDB

Manoel de Andrade -PMDB

Miquéias Paz - PC do B
Peniel Pacheco - PSDB

Deputados suplentes
César Lacerda - PTB

Cláudio Monteiro - PPS

Daniel Marques - PMDB
Tadeu Filippelli - PMDB
Wasny de Roure - PT
Zé Ramalho - PDT

IV -COMISSÃO DE DEFESA
DOS DIREITOS HUMANOS

E CIDADANIA

Presidente

César Lacerda - PTB

Vice-Presidente

Luiz Estevão - PMDB

Deputados titulares
Antônio José (Cafú) -PT
César Lacerda - PTB

Lúcia Carvalho - PT

Luiz Estevão - PMDB

Marco Lima - PSDB

Tadeu Filippelli - PMDB
Zé Ramalho - PDT

Deputados suplentes
Edimar Pireneus - PMDB

Eurípedes Camargo - PT
João de Deus - PDT

Jorge Cauhy - PMDB
Miquéias Paz - PC do B
Renato Rainha - PL
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